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Material eléctrico de qualquer espécie 

Materia fixo e circulante 
Metal branco e anti-fricção 

Oleos para lubrificação 

Platina e Niquel 

Pedras de esmeril 

Pegamóides 
Pontes e outras construções metálicas 

Rails de aço de qualquer perfil 

Tintas em pó e preparadas 

Tornos mecânicos 

Tornos-revolver semi automaticos 

Tornos verticais 
Travessas metálicas 

Tubes de ferro, pretos e galvanizados e de aço para caldeiras 

Ventiladores 

Vapores de qualquer tonelagem 
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FUNDADA EM [84 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

lo, Ria dO Dos Faqueiros 
SUCURSAL NO NO PORTO 

| Ra ad benta dos Blados, 64 | dos Aliados, 5 

PORTUGAL PORTUGAL PORTUGAL 

Restaurante do Entroncamento À vrsrTAE Nova Pensão «Camões» 
Sob a direcção de - 

FRANCISCO MÉRA Caldas da Rainha quo ge fr Sao 
Ótimo serviço de mesa. 

elerone 

ALMOÇOS E JANTARES e o seu melhor hotel; É Diestor— Joaquim Busto Romero 
por elicomenda i 

——. pola SNS AOS sé inálooa 

| pgs 1 HO Í EL CENTR Al. e o iesa. Mens especiais. 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, 
Automotrices, Camions automobiles &e. 
Chauffage & Conditionnement de 'air pourtous Véhkieules 

COMPAGNIE DES FREINS WESTINGHOSE 
EÉTABLISSEMENTS DES BREINS AS 

Sevran (Seine-et-Oise) France 
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ACTAÁABELA 

As FEOEAS 
Pelo Eng.º ARMANDO FERREIRA 

Lisbõa festiva consegue esquecer as preocupações do 
momento que passa, Eis um dos grandes e altos, nobres 
inteligentes objectivos dos govêrnos que entendem — e 
bem — que os espinhos das resoluções políticas e finan- 
ceiras, as dificuldades sociais e económicas devem ape- 
nas pertencer ao número reduzido dos dirigêntes. 
O povo, a grande massa, deve confiadamente trabalhar 
e divertir-se. 

As festas da cidade de Lisbôa, as primeiras do ciclo 
do festas anuais de todos os lugares, lugarejos de todos 
os Santos Padroeiros, acentuaram o seu cunho de reali- 
sação de vulto, destinadas a, em breves anos, serem 
afumadas e atraentes para o turista mais longinquo. 

Diversa, e a tocar todos os ramos de actividade, 
— desporto, artes. exposições, cortejos, evocações, fei- 
ras, concursos, — elevada no espírito artístico que preo- 
sidiu à sua orientação,—a idóa das «Festas da Cidades, 
e o seu programa realisador em 1935, interessou tôdas 
as classes, movimentou grandes massas de numerário, e 
serviu ainda para cartaz vívido do Portugal multicolor, 
aos olhos da intelectualidade europeia, convidada a tes- 
temunhar pelo menos, a forma inteligênte como o Mu- 
nicípio e o govêrno divertem o povo. 

Mais ou menos, todos ganham çom estas eferves- 
cência de quinze dias. Artes e ofícios, transportes e 
Comércios varios. 

Transportes... caminhos de ferro... 6 eis-nos a saiúi- 
dar a C. P. que, como de costume estabeleceu tarifas 
reduzidas para as vindas de forasteiros a Lisboa. 

Mas, principalmente queremos registar aqui, no 
assunto «Festas da Cidade» e «Transportes», à encorpo- 
ração dos ferro-viários no cortejo do trabalho. 

Em letras gordas, no carro das Comunicações secção 
da Associação Industrial Portuguesa, organizadora do 
cortejo do trabalho, lá estava ao cimo «C. P.». 1, apoz 
0 carro, magna assembleia de ferroviários, bem farda- 
dos, bem firmes, conscientes da sua encorporação nessa 
marcha pacífica atravez a cidade. À «CO. P>6e a «Socie- 
dade Istoril» igualmente, com representantes dos vários 
graus dos seus funcionários, escala hierarquica que os 
doirados dos «bonets» de pala patenteara ao público. 

E curioso constatar que o público se manifestava 
com simpatia quando passavam os representantes da 
UC. P. ou da Carris. Os Transportes são serviços públi- ' 
cos; um contacto apertado existe entre os seus elemen- 
tos e o público; este ou aquele elemento é infalivel- 
mente conhecido; laços de'simpatia, laços de família. 
E assim a grande família da C. P. ponde ser aplaudida 
com frequência ao longo do percurso... 

Compartilhou o Trabalho das Festas da Cidade. 
Compartilharam as forças trabalhadoras desta grande 

família ferroviária das festas do público. Aiuda bem. 
Nunca 6 doe mais esta aproximação entre servidôres 

e pôvo, pôvo feito servidor do próprio pôvo. E o «Cor: 
tejo do Trabalho», foi uma oportunidade, uma explen- 
dida oportunidade dêsse contacto festivo e estimulante. 
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E PONTAMENTOS. PARA A HISTORIA 

DOS 

EAMINHOS DESTERRO: EM PORTELA 
[OPERA 

A EINHA "DE LESTE E A EINHA DO: BAIREIRO A st IUBAL 

Pelo Engenheiro Civil JOSÉ DE SOUSA GOMES 

1863 é uma data notável na história dos 

caminhos de ferro portugueses. Em 24 de Se- 

tembro dêsse ano foi inaugurada em tôda a sua 
extensão a linha de Lisboa a Badajoz. No 

mesmo mês, dias antes, tinha sido aberta à 

circulação pública a linha do Barreiro a Évora. 

Eram as duas primeiras linhas concluídas; 

uma delas a de Badajoz, de enormíssima im- 

Portância nessa época, havia sido a primeira 

due se pensava construir em Portugal; deza- 
hove anos antes, constítuía um sonho! Com 

efeito em Outubro de 1844, o conde de Tojal, 

ministro da Fazenda de um dos gabinetes de 
Costa Cabral, recebia de parente seu residente 

em Inglaterra uma proposta para a construção 

de um caminho de ferro entre Lisboa e Pôrto. 

Mas foi recebida com indiferença esta pro- 
Posta: não se considerava então lucrativo um 
caminho de ferro de Lisboa ao Pôrto. Às pre- 

ferências iam para uma linha de Lisboa à 

fronteira de Espanha. Em vão Benjamim de 
Oliveira, assim se chamava o parente do conde 

de Tojal, lembra o exemplo de Inglaterra, ilha 

sulcada por rios e canais navegáveis, mas na 

dual, apesar disso, os caminhos de ferro ti- 

nham uma evolução cada vez mais prome- 
tedora. 

Isolada por mar do resto da Europa, a 

Grã Bretanha aproveita os caminhos de ferro 
Para o seu desenvolvimento interno. Em Por- 

tugal, isolado por acidentes orográficos do 

resto da Espanha, por conseguinte da Europa, 

Porém, o caminho de ferro era saudado como 

meio que vencendo êsses acidentes, acabaria 

Com o isolamento internacional. 

Os estadistas de então preocupavam-se ex- 

traordinàâriamente com uma possível rivalidade 

entre os portos de Cadiz e Lisboa, se esta não 

ficasse muito antes daquela cidade no sul de 

Espanha, ligada por caminho de ferro a 

Madrid. 

Com o tempo a necessidade de uma linha 
que se dirigisse ao norte do país impoz-se, é 
certo. Embora em 1852 se abra concurso só 

para a construção de um caminho de ferro 
para a fronteira, no mesmo ano se publicam. 

as instruções para o estudo a fazer da linha 

de Lisboa ao Pôrto. Porém as preferências 

para a linha de Badajoz eram manifestas. 
Badajoz era um ponto absolutamente determi- 

nado como obrigatório. Porquê? 
A directriz mais curta para Madrid, seria 

a que acompanhasse constantemente o vale do 
Tejo. Mas, se nas proximidades de Lisboa êste 
vale se presta maravilhosamente ao assenta- 

mento de um traçado a partir de Abrantes e, 

ainda mais além da fronteira, sucede precisa- 
mente o contrário. Além da fronteira, a cons- 
trução de um caminho de ferro seria muito 
onerosa. Só numa segunda fase, como de resto 

veio a suceder, nisso se poderia pensar. O Go- 

vêrno espanhol, preocupado, e com razão, em 

prover primeiro aos interêsses do seu país não 

estava disposto a dispender importantes ver- 

bas no vale do Tejo. Ter-se-ia por tanto ir à 
Badajoz pelo vale do Guadiana entroncar no 

caminho de ferro que de Madrid descia a Se- 

vilha. É com êste objectivo que se fazem os 
primeiros estudos de caminhos de ferro em 

Portugal. 
x 

Os nomes dos engenheiros que fizeram os 
primeiros estudos de caminhos de ferro em
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Portugal são: Thomaz Rumball, Watier, 
Francisco de Sousa Brandão e Nunes de 

Aguiar, 
É, instrutiva a leitura dos seus relatórios: 

mostra a complexidade do problema que o en- 

genheiro tem a resolver quando é chamado a 
estudar um caminho de ferro, sobretudo. em 

país de atrazada economia, como o nosso era 
então, para mais desprovido de vias de comu- 

nicação ordinárias ; mostra também a vastidão 

de conhecimentos, a visão, a iniciativa, e até 

vocação especial necessárias para resolver pro- 

blema de tanta importância. 

Em Portugal os engenheiros que foram 
encarregados dos primeiros estudos, vêem-se a 

braços com sérias dificuldades. 
À primeira carta geográfica do país data 

de 1867, e os trabalhos dos primeiros enge- 
nheiros que citamos são muito anteriores a 

essa data. Rumball em 1855 é encarregado de 

fazer os reconhecimentos precisos para se pro- 
nunciar sôbre qual a melhor directriz para a 

linha do Leste. Diante das: inexactidões dos 

mapas então existentes, êste engenheiro esta- 

belece as plahtas das directrizes estudadas, 

obtendo as direcções dos alinhamentos por 
meio de uma bússola, e as distâncias pelo' 

tempo médio que a cavalo levava a percor- 

rel-as. «<A notável inexactidão dos mapas que 

existem publicados, obrigou-me a adoptar o 

método que segui; pois que tais mapas são tão 

defeituosos quanto é difícil serem e nem podem 
prestar o mais insignificante auxílio; servem 

únicamente para desviar o infeliz viajante que 

os adoptar para guia», diz o referido enge- 
nheiro no relatório que apresenta à Compa- 

nhia Central Peninsular. 

Para alcançar Badajoz partindo de Lisboa, 
havia três soluções: 

1.º — Atravessar o Tejo próximo do Car- 

regado, e seguir pelo v: le do Sorraia, por Be- 

navente, Coruche, Mora, e passar depois nas 
proximidades de Extremoz e em Elvas. 

2.º — Atravessar o Tejo em Santarém e 

seguir por Aviz, Fronteira, proximidades de 
Extremoz, confundindo-se da aqui em diante 

esta directriz com a anterior, : 

3º— A directriz actual da linha de Leste. 

O engenheiro Rumball é encarregado de 
se pronunciar sôbre qual delas era a melhor. 

À sua opinião é a favor da primeira, com ex- 

clusão absoluta das outras duas. No seu rela- 
tório, feito com uma escrupulosa honestidade, 
aconselha a Companhia Central Peninsular a 

que faça estudos definitivos e rigorosos, mas 
pronuncia-se sem hesitações pela directriz do 

Vale do Sorraia. Diz nesse relatório: 
«É. um vale extremamente fértil e bem pro- 

vido de águas; uma porção dêle, porém, cuja 
área será de 2 por 68 quilómetros, está ainda 

inculto, apesar da sua grande fertilidade, e é 

de uma vegetação tão enérgica que a herva ali 
nascida chegava em muitos lugares aos ilhais 

do meu cavalo». E ainda: «Em tôda a distân- 
cia percorrida (entre Salvaterra e Mora) é im- 

possível imaginar terreno mais próprio que 
êste para a construção de um caminho de ferro. 

Há apenas que atravessar os riachos que te- 

mos mencionado». De Mora a Elvas o terreno 

torna-se um pouco acidentado, mas não im- 
pedia a construção de uma linha em condições 

favoráveis. 
Passava-se um pouco afastado de Extre- 

moz, é certo, mas é preciso ter em conta que o 

Engenheiro Rumball tinha por missão estu- 
dar uma linha internacional, europeia, como 

lhe chamavam então, linha que permitisse 

grandes velocidades, a construir, conseqúente- 

mente, com grandes raios e suaves inclinações. 

Éste experimentado engenheiro inglês toma 

em grande conta não só as facilidades de cóns- 
trução, como a circunstância de fácil trans- 

porte de materiais por via fluvial em grande 
extensão, e a proximidade do pinhal de Cabe- 

ças para extraçção de madeiras. 
As directrizes de que o Engenheiro Rum- 

ball fizera o reconhecimento foram a seguir 

objecto dos estudos mais detalhados de Watier, 

engenheiro que o govêrno português contra- 

tou depois com o Credit Mobilier para dirigir 

os estudos das directrizes das linhas que des- 

pertavam nessa época a atenção. 

Atendendo à ocasião em que foi feito, às 

dificuldades encontradas, ao pouco tempo que 

dispoz para estudos, à maneira como trata, de 

um modo geral, o problema, dos Caminhos de 

Ferro em Portugal, o relatório do engenheiro 
Watier é um trabalho deveras notavel. 

Referindo-se à indecisão sôbre a directriz 

a adoptar para a ligação à fronteira diz: 

.
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«Achei a opinião dos "homens esclarecidos 
ainda bastante indecisa a respeito da escolha 
definitira. Assegura-se que interêsses quer 

individuais, quer municipais, escondidos como 
de costume sob a aparência do bem geral, 
comtribuem para esta indecisão em certa escala. 
Devo fazer a todos a justiça que nunca senti 

pessoalmente a influência de alguns destes 

interêesees individuais, que 

são algumas vezes tão po; - 

derosos». 
Para bem compreender 

as soluções de Watier é 

preciso que não esqueça- 

Enftronaaeoo 

CC O) A SOU. e . 

AE V LxFemx 

pouco ao acaso. Segundo uma memória do 
engenheiro Sousa Brandão, publicada na re- 
vista de C. P. e Minas de 1878, esta linha fér- 
rea foi começada com o pretexto de atravessar 
as areias desde Aldeia-Galega (Montijo) até 
Vendas Novas, difíceis de acomodar a uma 
estrada ordinária ; de Vendas Novas partiriam 
as estradas para o Sul do País. 

. Para alinha ficar mais 
perto de Lisboa, partiu do 

o ” 

VEDA ao Barreiro. 
SEA RSA Parecia tratar-se ao 

& (CL) ) ” $ 2 > ': 

/ rincípio de um caminho Pp Õ 

á 

é de ferro amerícano; mas 

mos o desiquilibrio econó- | esta ideia desenvolve-se 

mico e financeiro em que E. Ao A ADS pa JOTA dando lugar à de uma li- 
» ; o Berreito Montemor t 64/ pd z . 

Se arrastavaá o país nessa Tu lug Cc eoR 2 nha férrea em boas condi- 

época. Tinha-mos entre- 
tido com guerras civis; 

diz Oliveira Martins que, 
então, no reino extenuado 
e doente, costumado á pro- 
teção e.á preguiça, não 

havia os capitais “moveis 

para realizar as obras pro- 

Jectadas. Watier não se 
ilude, e a questão econó- 

mica domina por completo 

O seu ponto de vísta. 

Os caminhos de ferro 

em Portugal, diz êle, arras- 
tarão grande despeza e produzirão muito 
Pouco. Existia já uma linha até Santarém; 
essa linha ía ser prolongada para estabelecer a 

ligação com o Pôrto. Tanto quanto se aprovei- 

tasse essa linha, tudo que fôsse faze-la 

tronco-comum das linhas do, Pôrto e Badajoz, 

têpresentava uma economia sedutôra. O pro- 

longamento além de Santarém até ao Pôrto, 

já Watier considerava que seria para sempre 

à linha mais productiva dos caminhos de ferro 

Portugueses. 

Ora, além das três “directizes saídas do 

tronco-comum, e das quais já o Engenheiro 

Rumball se ocupára, havia ainda uma outra 

solução, que era a seguinte: 

Na época do relatório do engenheiro Wat- 

tier, em 1856, a concessão de uma linha do 
Barreiro a Vendas Novas, estava já feito. 

ste caminho de ferro parece ter surgido um 

, ; LEBRE SAE ao NNE Na 
Configuração que ABrova ve/mente Qaresenfaria Q Te de 

/ / - ARS as, TORA: Vic 
Sul se Livessem sdo ado/EDo5) 0 JAROS 

dos Éno EABméall embrier 

ZNas ções prolongada até Évora . : 
SN e Beja. Lembra-se mais o 

Vidguer prolonga-la além de É vo- 
ra até Elvas e Badajoz. 

Esta linha seria a que 

melhor serviria o Alem- 

tejo, e seria a mais distân- 
cia para Espanha. Havia 

é certo o inconveniente de 

uma baia de 6 quilómetros 
entre a testa da linha e 

Lisboa, mas a economia 
resultante da mais curta 

distância, talvez desse para 

destacar um ramal da linha de Santarém diri- 

“gido a Vendas Novos. Esta idéa, a da ligação 
com Bandajaz, pelo Alantejo, chega a entu- 

siasmar o engenheiro Watier; veremos, no 

entanto, que em breve a abandona. 

Pessoalmente faz o reconhecimento do 

Barreiro a Badajoz. É interessante a discri- 

ção que Watier faz da região de Vendas Novas, 

sobretudo se à compararmos com a descrição 
que Rumball fazia do vale fertilíssimo do Sor- 

raía. «Logo depois do Barreiro, a linha esta- 

belece-se num plató e segue a direcção da linha 
de cumeada que passa mesmo em Vendas 

Novas. Éste plató é por assim dizer plano 
como uma praia de areia. Com dificuldade se 
distinguem ligeiras ondulações; nenhuma cor- 
rente de água atravessa êste deserto onde não 

há o menor sinal de povoação. 

(Conclue no próximo número). 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 
Fr AH 
Na tabela dos combóios do 

“Reich"v para o verão de 1935, 

vão figurar mais algumas linhas servidas por automo- 

toras aerodinâmicas iguais ao «Fliegender Hamburger" 

(Voador Hamburguês). Serão empregados nas linhas 

de grande distância dentro da Alemanha. A velocidade 

máxima calculada é a de 160 quilómetros, por hora. 

—Está a construir-se locomotivas aerodinâmicas 

— u«Borsign para combóios rápidos dum novo tipo, as 

quais devem atingir uma velocidade de 175 quilóme- 

tros por hora. 

— Um engenheiro de Berlim inventou há pouco 

tempo uma nova protecção do trânsito nas passagens 

de nível, a qual é destinada a evitar por completo to- 

dos os possíveis desastres em tais pontos. 

Consiste a nova protecção numa barreira antecipada 

ao cruzamento da estrada pela via férrea e a distância 

conveniente para que qualquer movel, a rasoavel dis- 

tância, possa ser parado. 

ALEMANFHA 

BÉLGICA No mês passado, o rei e a rai- 
nha dos belgas inauguraram a 

nova linha eléctrica de Bruxelas a Antuérpia. 

O combóio inaugural compunha-se de 5 carrua- 

gens e era pilotado, por um dos melhores maquinis- 

tas instrutores da Bélgica. 

Partiu de Bruxelas às 15,10 o combóio real e che- 

gou a Antuérpia às 16,10 parando em Malines 20 

minutos. 

No regresso fez o percurso sem paragem, gastando 

apenas 30 minutos. ' 

Os belgas estão justamente satisfeitos com êste 

melhoramento. 

ESPANFHA Já se procederam às experiências 

oficiais duma automotora no 

percurso de Madrid a Irun, a qual foi construída na 

Hungria segundo um modêlo recente e se destina às 

linhas suburbanas da capital. 

Êste veículo possue 70 lugares e é o primeiro duma 

série de dois que foram encomendados na mesma fá- 

brica. 

Está equipado com um motor de 150 HP., dando 

1500 rotações por minuto, tem dois eixos e pesa 17 

toneladas. 

Além do espaço reservado para passageiros dispõe 

também dum gabinete de toucador e uma plataforma 

central. 

EST.08 UNIDOS, Com o objectivo de que o ser- 
viço da automotora Zéfiro, 

inaugurado há poucos meses se realizasse nas condi- 

ções de velocidade calculadas, foi indispensavel proce- 

der-se ao alargamento de algumas curvas que, limi- 
tando a rapidez da sua marcha evitavam que êsse 

combóio podesse atingir a média, agora realizada, de 

136 quilómetros à hora. 
— A «Companhia Union Pacific” ataba de proce- 

der a experiências, no percurso de Nova Yorka a Los 
Angelos, ou seja na distância de 5.350 quilómetros, 
com um combóio rápido composto duma carruagem 

motora equipada com propulsão Diesel e quatro car- 
ruages «sleepings», de construção ultra-leve. 

Tal gigantesco trajecto foi efectuado com a veloci- 
dade média, de 94 quilómetros à hora não obstante a 

travessia das Montanhas Rochosas. 

FRANÇA A Fábrica Michelin continua 
estudando outros tipos diferen- 

tes de automotoras, montadas sôbre pneumáticos. 

Êstes veículos, todos a motores de explusão são 
montados com carroserias de alumínio do mesmo 
tipo que a casa Millin-Guiet constroe para os seus 

autocars. À união das placas, entre si ou entre os 
montantes, faz-se por meio de passadores que vêem a 

unir os rebordos com interposição duma junta plás- 

tica, o que garante perfeita impermeabilidade:. 
— Nêste país está actualmente a ser empregadas, 

por diversas companhias ferroviárias, vários tipos de 

automotoras, das quais se podem destacar as se- 

guintes : 

Automotora «-Sommar»”, com a potência de 225 HP. 

e que alcança 90 quilómetros à hora. 
Estas carruagens, que teêm 75 lugares, fazem ser- 

viço na rêde do Estado; 

Atuomotora «Renault», cuja potência é de 250 HP. 

e atinge a média de 120 quilómetros à hora tem capa- 

cidade para 42 lugares e pertence igualmente à rede 

do Estado, assim como a; 

Automotora «Micheline”r, de 200 HP. que da 

105 quilómetros à hora e tem 36 lugares para pas- 

sageiros; : 

Automotora «Decauvillev pertencente à Compa- 

nhia do Norte; 

Êste veículo, equipado com 2 motores de 130 HP. 

cada, chega a ultrápassar a velocidade de 100 quiló- 

metros à hora. Tem 58 assentos. 

Automotora «Bugatti”, igualmente ao serviço da 

rêde do Estado, Dispõe de 4 motores de 200 H. P. e 

desenvolve a velocidade de 160 quilómetros. Tem 48 

lugares; 

Automotora «Renault», acionada por dois motores 

de 135 H. P. de potência. Dispõe de 85 lugares e 

atinge a velocidade de 130 quilómetros. 

Ainda nas linhas do Estado presta serviço uma 

outra automotora construida pela companhia «Acierils 

do Nord". 

“Tem capácidade para 52 lugares, desenvolve à 

velocidade máxima de 127 quilómetros e tem a po- 

tência de 300 H. P,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 263 

Um aspecto do inicio do banquete 

OS ANTIGOS COMBATENTES 
DE 

DAPADORES DE:CAMINHOS DE FERRO 

REALIZARAM A SUA ANUNCIADA FESTA EM CASCAIS 

COM UMA APOTEOSE DIGNA DO MAIOR ELOGIO POR 

PARTE DAS AUTORIDADES E ENTIDADES PARTICULARES 

Por CHA RT OS 

Continuando ainda a desenvolvida reportagem 

que temos feito sôbre o banquete dos antigos sapa- 
dores, interessante demonstração de disciplina mi- 
litar e de amisade, vamos nêste número terminar, 

tendo sido necessário cortar alguns discursos que 
à falta de espaço nos força a fazê-lo, com o pedido 
de desculpa aos nossos presados assinantes e 

amigos. 

O Secretário da mesa, levanta-se vara anun- 

ciar o Dr. Ferreira Deusdado, simpática figura de 

advogado, que apesar de bastante doente, compa- 

receu neste banquete, sendo constantemente inter- 

rompido com vibrantes aplausos, durante o seu 

D'!ORNELLAS 

discurso que foi uma linda peça oratória que honra 
o brilhante escritor: 

O Regimento de Sapadores de Caminhos de Ferro é uma unidade 

original, bizarra, extravagante, excêntrica, que sai fora do ordinário. 

Conserva o cunho de origem; não copia nem imita ; trabalha ou 

executa de um modo que lhe é próprio. 

Esta originalidade, manifestou-se, logo, quando as duas primeiras 

companhias partiram de Cascais para a guerra, orgulhosas e conten- 

tes, impondo o seu «Guião», bordado pelas mãos das senhoras de 

Cascais, que ocultava, nas suas dobras, as lágrimas e os beijos, a' dôr 

e à esperança, das mãis, das mulheres e das noivas dos que partiram. 

À bizarraria e extravagância dos S. C. F. manifestou-se ainda na 

escolha da sua divisa — Sempre-Fixe. 

De facto, parecia uma profanação ou um sacrilégio que, a par 
do nobre brazão detarmas, do heráldico castelo da engenharia, se 

colocasse a 'plebeia divisa — Sempre-Fixe! 

Parecia, a "revolução a destruir a tradição; quando afinal, aquêle
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brazão nobre e altivo e aquela divisa popular não eram mais do que 

o primeiro traço de união entre todos os que serviam no B. S. C. F.: 

—a união fraterna entre oficiais e praças; união e amisade que sem- 

pre se mantiveram, cada vez mais fortes, na guerra e na paz; união 

e amísade cimentadas no teatro da Grande Guerra, em Morlancourt, 

Merville, Strazeél, La Gorgue, Bethune, Lavantie, Aubignhi, Arrás, 

etc. etc. 

O sangue dos seus herois, sagrou esta união. 

Em Portugal, esta solidariedade evidenciou-se, É PARE PAO nas Úúréves 

doe Caminhos de Ferro, na manutenção da ordem interna e na revo- 

lução contra a desordem, encontrando-se os S.C. F., sempre unidos, 

como na hora gloriosa, simultaneamente triste e alegre, em que par- 

tiram de Cascais para a França, 

Abençoada solidariedade que, decorridos 16 anos, tornou possível 

êste quadro, esta formosíssima tela, na qual se erguem, como que 

revolvendo as frias lousas do panteon da história, os vultos dos ofi- 

ciais, sargentos e soldados que, dêste mesmo local, partiram para a 

guerra. 

À neve dos invernos branqueou os cabelos de muito: as ingrati- 

dões e desenganos cavaram fundas rugas na fronte de outros; alguns, 

mesmo já atingiram o limite de idade para servirem nas fileiras do 

exército; mas, em nenhum envelheceu aínda o amôr a esta unidade, 

eu vejo, aqui, os que têm cabelos brancos, os que têm rugas na face 

e até os que atigiram o limite de idade! 

E estou convencido de que, se, porventura, alguns faltaram, foi 

porque não puderam vir; mas, êsses mesmos, estão conosco em espí- 

rito, e para êles, especialmente, vaí, neste momento, a minha home- 

nagem, a minha saudação e, certamente, uma víva saudade de 

todos nós. 

À orginalidade dos S. C. F. manifestou-se em França, trabalhando 
ao lado dos ingleses, com um aprumo, uma competências técnica e, 
principalmente, uma independência que, conquistou a estima, a admira- 
ção e,o respeito de todos os oficiais ingleses, tão ciosos do seu domí- 

nio, da sua autoridade. 

Em várias emergências difíceis o B. S. C. F. soube mostrar que 
pertencia a uma nação nobre e independente; e, assim, manifestou, 

mais uma vez, a sua originalidade, saindo para fora do vulgar, do 

geral, do ordinário... 

Depois do regresso a Portugal. o exotismo e extravagância dos 
S. C. F. revestiu aspectos que todos conhecem: 

À transformação de um recanto sombrio de Campo de Ourique 

num lindo quartel, num verdadeiro jardim, que serviu e serve de espe- 

tho aos outros quarteis da capital. 

À fama da disciplina, do aprumo, da preparação militar, da va= 
lentia e do patriotismo dos S, C. F. passou então a ecoar por tôda a 
parte, desde as agrestes montantas trasmontanas às suaves planícies 

do Algarve, a ponto de, nas paradas militares, quando passavam, gar- 

bosos e imponentes, os soldados de Raúl Estêves, se supôr, por vezes, 

que eram homens da Ala dos Namorados! 

Camaradas: 

Servi, em França,no B. S. C. F., como oficial miliciano, apenas 
uns mêses : — nem sequer tive tempo de ser heroi! Mas, a-pesar-de 
haver pertencido a essa unidade durante pouco tempo, sinto por ela 
a ternura e o afecto que sentimos pela nossa mãi. 

Suponho que outro tanto acontece a todos vós, soldados, cabos, 
sargentos e oficiais, poís só assim se compreende que, decorridos 16 
anos, nos encontremos aqui reunidos. 

Esta reunião é mais uma originalidade do R. S. C. F., pois não 
me consta que os combatentes de qualquer outro corpo de tropas 
hajam conseguido reunir-se, assim, em família, á mesma mêsa, praças 
e ofíciais, sem distinção de categorias, desde o mais humilde soldado 
até ao mais graduado comandante, e gente que andava dispersa poT 
todo o país, nas mais diversas ocupações: — empregados dos caminhos 
ferro, agricultores, comerciantes, industriais, médicos, engenheiros, 
sacerdotes, advogados, etc., etc.. 

Ora, se esta extravagância só foi possível no R, S. C. E,, é por- 

que os seus soldados e oficiais saiem para fóra do vulgar; e é também 

porque, sôbre a Parada branca e florida do quartel daquela unidade 
ainda hoje paira o grande espírito, a fulgurante inteligência do glo- 

rioso comandante Raúl Estêves, alma, vida, coração e sentimento 
do B. S. C. F.. 

Camaradas: 

Em plena paz, mas com os ouvidos atentos aos pronúncios de 
tempestade, que ecoam pelo mundo fóra, termino, certo de que, sº 
ámanhã, alguem, tocar a rebate no campanário dá» Igreja da Nossa 

Terra, os S. C. F. — velhos e novos — acudirão logo é ebkcada e 
gritarão, com tôda a fôrça dos seus pulmões: — Prontoi semore- 
fixes ! Em defêsa da Terra Mater! Por um Portugal maior e melhor! 

O sr. David Matos leu o seguinte: 

O Grupo de Ferro-Viários da Beira Alta, aqui presentes, que fez 
parte do Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, do Corpo 
Expedicionário Português, a França, agradece sinceramente comovido 
o amável convite que recebeu para assistir a esta bela festa de confrá- 
ternização, à qual se associam com todo o seu entusiasmo e com 
todo o seu carinho. 

Embora humildes, pela nossa pequenina condição de modestos 
ferroviários, orgulhamo-nos de possuir um coração agrade-ido a to- 
dos os actos de ternura com que nos distinguem. 

Poderiamos ser esquécidos, nesta mágnifíca romagem de saúdade, 
mas a gentíilesa da Comissão Organisadora quiz que fossemos lem- 
brados, e para isso aqui estamos, presentes à chamada. Obrigados. 

Senhores Comandante e Oficiais do nosso querido Batalhão : 
para V. Ex.º* vão as mais altas homenagens do nosso acatamento e 
da nossa obediência, com o protesto solene e vibrante de que já mais 
esqueceremos a lição do vosso patriotismo e a inteligência do vosso 
comando. 

Para todos os Senhores Sargentos, Cabos e Soldados do antigo 
Corpo de Guerra, n inabalável certeza de que vivemos hoje numa 
hora festiva, pela alegria bem justificada de vermos aqui reúnidos 
grande parte dos nossos irmãos de armas, companheiros do sacrifício, 
e companheiros da morte que todos soubemos enfrentar, e camaradas 
da vitória final. 

À todos e sem quebra do mais distinto respeito por Suas Exce- 
lências Senhores Ilustres Comandante e Oficiais, nós tomamos a li- 
berdade de envolver no mesmo estreito o íntimo abraço de grata 
homenagem. : 

Não posso deixar de salientar o aprumo e coragem do ilustre 
comandante da 3,º Companhia Ex.”º Sr, Major Joaquim Andrade 
Abranches para quem vão as minhas efusivas saudações. 

Uma ocasião em que não possa precisar a data, mas todo o pes- 
soal da 3,º Companhia sabe muito bem que debaixo do intenso fogo 
d'artilharia alemã, a estação de Berguet foi destruida ficando as suas 
linhas tôdas interrompidas encontrando-se fóra das agulhas 10 com- 

bóios retidos esperando via livre. 

Sua Ex." à frente da Companhia pegando numa pá e uma pica- 
rêta conseguiu com o auxílio dos seus soldados dar via livre passado 
uma hora não receando os perigos em que andavamos envolvidos. 

Ilustres camaradas a todos peço que me acompanhem num viva 
no qual emprego todo o impulso da minha alma. 

Viva o nosso comandante do B. S. C. F.. 

Segue-se o sr. Eng.º Ferreira David 

As múltiplas ocupações da minha vida oficial e privada não me 
permitiram confiar inteiramente ao cérebro as poucas palavras que 
aqui desejo proferir, e que tive, portanto, de entregar ao papel, sobre- 
tudo num momento a que posso chamar, sem dúvida, solene e até 
mesmo histórico, — porque o BatalHão de Sapadores de Caminhos de 
Ferro também tem a sua história, aliás bastante honrosa, -— momento 
em que êste silêncio de mais de 300 combatentes que me escutam, me 
perturba e me confunde, 

Tenho pena, muita pena mesmo, de não ter muito talento para 

fazer passar nesta ocasião pela vossa mente em quadros de estilo, — 

porque o assunto é vasto e cheio de peripécias de honra e de nobreza, 

— o filme gigantesco e inédito, da vída do glorioso B. S. C. F. 

Eu sei e muito bem, — porque assim mo ensinaram meus avós,—
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que em capoeira onde existem tantos galos de raça e categoria, eu, 

humilde franganote, não teria direito a levantar a voz, 

Mas eu encontro-me em circunstâncias de tal modo especiais, 

que não posso nem devo ficar calado. 

Fui filho também desta Família numerosa, da qual saí um dia 

com saúdade em busca de outro futuro, mas honro-me de ter deixado 

no seu seio, bôas e sólidas amizades. 

Aqui fui soldado e aqui me fiz homem. 

Mais tarde, como oficial, marchei para França com a 3.º C.º do 

B. S. C. F., debaixo do comando do sr. Major Joaquim Abranches, 

aqui presente, de quem tenho as melhores e as mais gratas recorda- 

ções de sincera amíisade, 

Não vou contar — tranqúilizai-ros — o que foi a minha vida na 

guerra, nen eu mesmo queria chegar tão longe, se não fôra dever 

explicar a quem me não conheça, o motivo pelo qual um oficial enge- 

nheiro da nossa Marinha de Guerra — que sou eu — se encontra 

nesta festa. 

É que nêste momento eu não poderia calar a saúdade que me vai 

na alma e deixar de à transmitir a todos vós para meu desabafo, agora 

que a Vossa presença me faz passar pela mente todos os quadros 

cheios de luz e de côr, da minha vida passada de oficial do Batalhão 

de Sapadores de Caminhos de Ferro. 

Não creio que algum de vós possa escutar, sem sofrer uma co- 

moção extranha, sem que o co- 

ração lhe sacuda o peito com 

maior entusiasmo, estas palavras 

que valem uma epopeia, e que 

eu digo e repito sem enfado: 

Batalhão de Sapadores de Cami- 

nhos de Ferro. 

É que estas palavras. são 

como que a evocação de um pas- 

sado — ai de nós! — já longin- 

duo, a evocação da nossa moci- 

dade, passada nos campos de ba- 

talha, sorrindo ao perigo com os 

olhos postos no altar da Pátria 

e o coração junto a Deus, — e 

sorriamos a-pesar-da recordação 

saúidosa dos entes queridos — 

irmã, noiva, esposa ou mãi! 

n Eu não posso esquecer, e 

quero recordá-lo para que extra- — À parte 

nhos o aprendam, o que foi a 

Fraternidade autêntica que sempre houve nesta grande Família, a lial- 

dade, o sentimento da honra e do dever, e — referindo-me em especial 

à 3.º Companhia, a que pertenci, comandada pelo sr. Major Joaquim 

Abranches, — quero recordar, por dever de gratidão e de justiça, a 

sua inteligência serena e pronta, os seus conselhos fraternais, à sua 

amizade sincera, a sua conduta irrepreensível quer como homem, 

quer como soldado, sempre a nosso lado nas horas amargas e incer- 

tas, factos estes que concorrem para eu esquecer os momentos do pe- 

rigo por que passei, e considere o tempo da Guerra, o período mais 

feliz da minha vida de rapaz. 

Eu creio que V. Ex.º, st. Comandante Raul Esteves, e todos os 

Comandantes de Companhia do B. S. C. F. devem ter sentido bem, 

— quê os seus ofi- 

V : AN>. ciais, sargentos «e 

praças, os serviram 

sempre com lialda- 

de, dedicação e 

vontade—e muitos 

até com bravural— 

mercê do espírito 

de corporação, de 

unidade, de cama- 

radagem, de disci- 

plina e de alevan- 
tado patriotismo, 

Farol « capela de Nossa Senhora da Guia 

tral d da Presidência, vendo-se à dir., do comandante Raul Esteves, 

o eng. ter A pose é Eocondl Vaz Coelho e engenheiro Joaquim Abranches 

que V. Exº, sr. Co- 

mandante Raul Este- TIO 

ves, grande figura de SS fed: 

militar, soube insuflar & 

nas fileiras Sempre fi- 

xes do seu querido Ba- 

talhão. 

Batalhão 

bem soube honrar o Seu 

E êsse 

nome prestigioso e o | % Nx. 

da: Nação Portuguesa, Bat ES RD am 

pelos brilhantes servi- bo em 

ços prestados em Cam- 

panha, de que são claro 

testemunho as referên- 

cias honrosas das Or- À 

dens Corpos do : 

Exército Britânico e a 

dos 

sua gloriosa Comenda 

do Valôr, Lealdade e 

Mérito. 
Um trecho da Ribeira dos Vinhos 

(uma queda de aqua) 

O antigo capelão do Regimento dr. Avelino de 
Figueiredo, num iínte- 

ressante improviso, his- 
toriou a acção dos cape- 
lãis do C. E. P., lem- 
brando pitorescos aci- 

dentes da Guerra. Ter- 
minou por propôr que 

para a próxima reúnião 

OS assistentes contri- 

buam a fim de darem 

OS meios necessários pa- 

ra que todos os antigos 
combatentes se possam 

deslocar até junto do 
seu Batalhão. 

Em seguida falou o 
sr. Major Joaquim 

Abranches, que começou por dizer o seguinte: 

Meu Ex.“”º Comandante 

Meus queridos camaradas 

Esta bela festa, de confraternizavão, inédita em Portugal, pois 

reúne à mesma mesa oficiais, sargentos, cabos e soldados do Batalhão 

dé Sapadores de Caminhos de Ferro que em França se portou galhar- 

damente, é mais uma manifestação da bela camaradagem que sempre 

nos uniu a todos, do mágnifico «espirito de corpo» do nosso querido 

Batalhão, constituindo ao mesmo tempo uma lição, um exemplo de 

união que tão necessário é, para bem de Portugal. 

Sejam quais forem os credos políticos e religiosos de todos nós, 

aqui estamos vindos de todos os cantos de Portugal, alegres por nos 

tornarmos a vêr e a abraçar, contentes por mais uma vez nos reunir-- 

mos em torno da bandeira do nosso Batalhão, felizes por podermos 

afirmar — hoje como hontem — o nosso firme desejo de em todas as 

circunstâncias, defendermos sempre o bom nome da nossa querida 

Pátria. 

À todos eu saúdo e abraço: aos presentes, aos que tiveram a 

felicidade de poder vir, aos ausentes que aqui estão todos em espirito, 

estou certo, a todos afirmando que jámais esdueceremos as horas trá- 

" gicas qué junto vivemos durante a Guerra, as quais tiveram a virtude 

de nos irmanar na dôr, de nos unir para sempre. 

Criado o nosso Batalhão em 9 de Fevereiro de 1917, iniciava a
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sua mobilização em 17 do mesmo mez e terminara-a em 17 de abril. 

À sua divisa — Sempre Fixe— no seu plebeismo traduzia o estado 

de espírito de todos nós, o carácter do nosso Batalhão, jámais des- 

mentido durante a Guerra. 

O primeiro Grupo de Companhias, as 2.º e 3.º, que tive a honra 

de comandar, embarcou para França em 21 de Março de 1917, es- 

tando na frente da batalha no dia 6 de abril; o 2.º grupo, tendo par- 

tido em 26 de maio ; ali se encontrava também em 13 de junho. 

Desde então começa a sua brilhante acção nos mais variados 

sectores da frente e nas mais variadas missões. 

Construcção de linhas férreas e desvios para artilharia circu- 

lando nas vias férreas, em Kennback, Marcenit, Candas, Acheux, 

La Gorgue, Lavantie, Tachincourt, Liencourt, e tantas outras; cons- 

trucção de gares como as de Burbure, Vendreux e Yvrenches ; des- 

truições de vias férreas, como as que foram preparadas em Thero- 

ane e yMarovenil; construcção e assentamento de traverssées como 

os de La Goráue; reparação dos estragos feitos nas linhas férreas 

pelos bombardeamentos sob a acção dêstes, como os de Lavantie, 

La Gorgue, Sailly, St. Pool, Tachincourt e tantos outros; construc- 

ção de trincheiras defensivas como as de Thiêvres; exploração ferro- 

viária como a da linha La Gorgue a Bethune, Rouxmesnil e Petit 

Quévilly; a direcção de trabalhadores civis em Arras; o socôrro às 

populações civis como os prestados em Aubiguy no Artois e Mer- 

ville, e tantos outros trabalhos que não é possível citar aqui. 

E o que diremos quanto ao valôr, coragem e dedicação sempre 

revelados e postos em especial destaque nas ofensivas alemãs de março 

e de Abril de 1918 — o 9 C' Abril — ? todos os anos ao comemorar-se 

em Portugal a batalha de La Lys, — o 9 d' Abril — temos visto com 

prazer que pouco a pouco se tem feito justiça aquelas unidades que 

melhor se comportaram nêsse momento crítico. 

Até hoje, porém, tem sido esquecida uma unidade que se portou 

por forma a merecer uma citação do Comando inglês, e que foi a 

única unidade portuguesa que então ficou na frente, no sector portu- 

guês, onde se conservou até ao fim do mês de Julho! Refiro-me à 

3.º Companhia do nosso Batalhão, que tive a honra de comandar e 

a cujos oficiais, sargentos, cabos e soldados, eu mais uma vez presto 

as minhas homenagens. 

Os inúmeros louvores individuais e colectivos, das autoridades 

militares portuguêsas, inglêsas e francêsas, das autoridades civis e 

eclesiásticas francêsas, que constituem o nosso livro de ouro, afirmam 

unanimeménte o valôr do nosso Batalhão, o vosso proprio valôr, 

-—— «Tudo quanto o Batalhão português de Caminhos de Ferro 

faz, é bem feito» — dizia o general inglês Nash, director geral dos 

transportes, e por igual forma se pronunciaram todos: aqueles com 

quem servimos. 

Terminada a Guerra, chegou o nosso Batalhão a Lisboa no dia 

1 de Maio de 1919, — já lá vão 16 anos — e por tal forma se apre- . 

sentou em Lisboa, que em plena rua foi mandado fazer alto pelo ge- 

neral Abel Hipólito e ali mesmo louvado. 

O Batalhão de Caminhos de Ferro que, como diz um louvor 

publicado em oidens de Exército — «foi a unidade portuguesa que 

com mais persistência e assiduidade cooperou na Zona de Guerra, 

onde prestou notáveis e assinalados serviços em circunstâncias bem 

dificeis e arriscadas» — tinha acabado de desmobilisar em Portugal, 

quando se declararam greves ferroviárias com carácter revolucionário. 

O Estado apela para o Batalho, os seus oficiais, sargentos, cabos 

e soldados, são chamados. e, mal tendo tido tempo para abraçar os 

seus entes queridos, todos comparecem à chamada e prestam ao País 

os mais assinalados serviços. 

Éste último exemplo mostra por forma bem notória, o belo espí- 

rito de corpo do vosso Batalhão. 

Sua Ex.*º o sr. general Ferreira Martins no prefácio com que 

enriqueceu um livro que escrevi sobre os Caminhos de Ferro na 

Guerra, referindo-se ao Batalhão de Caminhos de Ferro diz: — «esta 

formosa unidade do Exército Português que dentro dos muitos das 

suas posses se esforçou ao máximo para bem honrar a Pátria em 

terra estranha» — deve a sua natural acção — «no espírito de corpo, 

que pela benéfica influência que exerce no emoral das tropas, é, sem 

dúvida, uma das suas candições de êxito.» 

Termino bebendo por Portugal, pelo nosso Batalhão, e, senhores 

oficiais e meus queridos camaradas, pelos sargentos, cabos e soldados 

que tivemos a honra, de convidar, a excelente matéria prima do nosso 

querido Batalhão. 

O sr. major Leal de Faria brindou pelo Bata- 
lhão e pela 1.º compa- 

nhia e recordou o no- 

me do tenente Manuel 
da Costa Alemão Tei- 
xeira, para cuja memó- 

ria pediu um minuto 
de silêncio, que foi 
observado. 

Segue-se o nosso di- 

rector Carlos d'Ornel- 
las, em nome da Im- 

prensa: 

Aqui estou outra vez, re- 

presentando a Gazeta dos Cami- 

nhos de Ferro, a mais antíga das 

Revistas portuguêsas, e aqui es- 

tou outra vez animado do mes- 

mo sonho, do mesmo desejo de 

camaradagem, sentado junto da- 

queles que souberam fazer a 

Guerra e a sabem, em tempo 

de paz, recordar com ternura e 

com saudade. Desta vez foi dila- 

tado o âmbito desta festa, desta 

reunião de inter-combatentes 

sentando-se junto do seu chefe 

querido, o coronel tirocinado 

Raul Esteves, oficiais, sargen- 

tos, cabos e soldados, toda a 

malta das trincheiras, todos os 

espectadores do drama, grandio- 

so, belo e terrível, que foi a úl- 

tima guerra, cuja recordação, 

vive quente, aínda na memória 

de todos nós, na memória da- 

queles que nela perderam os 

seus entes queridos. 

Eu fuí, como todos os que 

me escutam, um combatente da 

última guerra, um dos muitos 

que tiveram a morte junto de sí, 
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e nêsse instante supremo, souberam recordar com saúdade a sua pá- 

tria, querida. Eu fui daqueles que tiveram a bôa sina de regressar à 

sua pátria, após a vitória, sem que as balas inimigas 0 tivessem mu- 

tilado; eu fui daqueles, meus senhores, que tiveram a fortuna de re- 

gressar à Pátria, isento de feridas espetaculosas ou de mutilações hor- 

riveis, 

Por isso, por essa graça divina, as minhas primeiras palavras são 

para os mutilados, as pobres víctimas da guerra e da paz, víctima do 

esquecimento e do abandono de todos os que não foram à guerra, de 

todos os que não viveram as horas difíceis que passamos. 

Eternas víctimas da guerra, os mutilados, nossos irmãos de armas 

e de sacrifícios bem merecem que as minhas primeiras palavras lhes 

sejam oferecidas. 
Esqueço neste momento em que vos falo retaliações políticas ou 

ódios mal. contidos, esqueço tudo para vos pedir, em nome de tanto 

sangue derramado em França ou em África, nas nossas ou nas alheias 

terras, que sejamos portugueses unicamente portugueses, e cuidemos 

todos unidos, desinteressadamente, de Portugal, da nossa terra, cada 

um dentro da sua esfera de acção, dirigindo ou trabalhando, lutando 

e vencendo. 

Se recordo os mutilados, a quem o Estado muito justamente tem 

oferecido leis especiais, qúero, agora, recordar todos os combatentes, 

muitos dos quais vivem, desamparados, horas de miséria e de amargura. 

Esses, a maioria dos combatentes, de todos aqueles que fizeram 

galhardamente a guerra, de todos aqueles que sacrificaram pela causa 

da justiça, e do direito, ninguém 

fala, ninguém se recorda, nin- 

guém os chama ou acarinha, ou 

os protege e ampara nas horas 

trágicas do abandono e da fome; 

nas longas horas de miséria e de 

aflição. 

Estamos numa festa de com- 

batentes presidida pelo grande 

português Raul Esteves, em 

volta do qual todos nós devemos 

cerrar fileiras. É pois, o mo- 

mento de falar dos combatentes, 

de falar de todos nós, de todos 

os que fizeram a guerra, de to- 

dos os que souberam dignamente 

sacrificar-se pela causa da Pá- 

tria. 

Chamo mais uma vez a 

atenção dos que nos dirigem para 

uma obra, a fazer, de amparo e 

proteção aos combatentes. Cha- 

mo mais uma vez a atenção, em 

quanto é tempo... 

Eu sinto, eu adivinho que 

se azizinha uma nova guerra. 

Ainda não apodreceram nos 

cemitérios as últimas ossadas, 

ainda não apodreceram nos ce- 

mitérios- as últimas cruses de 

madeira, mas já se sente, ao 

longe, o trabalho nocturno dos 

altos fornos cozendo o aço para 

& nova Íguerra. 

Miserável falência a da di- 

plomacia, entretida a assinar tra- 

tados de paz. 

Sejamos nós os homens da 

guerra os pioneiros da paz e ten- 

temos, ainda num Supremo es- 

fôrço extinguir o incêndio que 

promete devorar a Europa inteira, 

E em nome dos meus camaradas 

de imprensa mais antigos e mais 

jornalistas do que eu, os agra- Guerra Peninsular 
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decímentos sinceros por tôdas as homenagens prestadas à Imprensa 

. que para esta grandiosa festa se limitou sómente à cumprir o seu devér. 

Falou depois o sr. coronel Vaz Coelho, que se 
afirmou orgulhoso por comandar os actuais solda- 

dos do Batalhão de Sapadores que, diz o orador, 
certamente continuarão a obra dosseus antecessores. 

Fala o Comandante Raul Esteves: 

Camaradas |! 

Vão passados 18 anos que partimos desta risonha vila de Cascais 

para os trabalhos da Grande Guerra. 

Organizado e mobilizado no quartel da Cidadela, o nosso Bata- 

lhão constituíu-se com os elementos que, de diversas proveniências, 

foram chamadas às suas fileiras para no seu conjunto formarem uma 

unidade que tão brilhantemente afirmou o seu nome, e tão sólida- 

mente criou o seu espirito de corpo. 

Eram, em primeiro lugar, todos aqueles elementos do pessoal da 

antiga Companhia de Sapadores de Caminhos de Ferro que constitui- 

ram a base sôbre que se alicerçou a estrutura do novo Batalhão. 

Vieram, depois, os graduados, oficiais do activo e milicianos que 

formaram os quadros onde se iriam amoldar os refôrços destinados a 

constituír as diversas companhias. 

Enfim, encorporaram-se nas suas fileiras todos os elementos de 

reforço exigidos pelo efectivo do Batalhão, e que eram, na sua grande 

maioria, as praças das brigadas de caminhos de ferro, ferroviários 

militares que vinham trazer á unidade o valioso concurso das suas 

aptidões técnicas. 

Com todos êstes elementos reunidos se formou o nosso Batalhão, 

e do trabalho dedicado de todos êles resultou o seu glorioso nome. 

Diversas eram as proveniências, como disse, mas em todas havia 

o mesmo espírito ds sincera dedicação, e no peito de todos se alber- 

gava uma alma de verdadeiros patriotas por baixo da farda de solda- 

dos portugueses que todos nós eramos perante o cumprimento do 

nosso dever militar. 

Dêste modo, fácil era conseguir uma estreita união e uma leal 

camaradagem entre todos, porque todos eramos guiados pelo mesmo 

sentimento de dedicação pelo nosso Batalhão, e em todos havia a 

mesma aspiração de bem servir a nossa Pátria. f 

Foi assim que nos apresentámos em França, e foi assim que, du- 

rante doisanos de Guerra, a nossa unidade se afirmou constante- 

mente como uma corporação que tinha por normas fundamentais: o 

cumprimento do dever militar e ô culto do amôr pátrio. 

Em todos os serviços que nos foram cometidos, em tôdas as mis- 

sões que tivemos de desempenhar, em todos os lances em que tivemos 

de intervir, nunca, por um só momento, se abalou o nosso esfôrço de 

trabalhadores dedicados, nem desfaleceu o nosso animo de soldados 

portuguescs, 

Desde Messines até Arras, desde Calaio até Rouen, em Merville,
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em Bethune, em Saiínt-Pol, nas regíões devastadas da Bélgica e nas 

desoladas paragens do Somme, por tôda a parte o nosso Batalhão se 

revelou. pela dedicação do seu esfôrço em todos os trabalhos que lhe 

foram incumbidos, e pela coragem do seu animo em tôdas as provas 

a que foi. sujeito. 

Isoladas, pode dizer-se, das restantes tropas portuguesas, o valor 

dos seus serviços não deixava de chegar ao Quartel General do Cor- 

po Português pela honrosa via das citações, louvores e condecorações 

que lhe eram conferidos pelos nossos aliados, e dava-se com êle o ca- 

so singular, e bem frisante, de serem vários dos seus oficiais e praças 

galardoados pelos chefes aliados, antes mesmo de.lhe sºerem concedi- 

das quaisquer distinções pelas autoridades portuguesas. 

Com o nobre fito de manter sempre bem alto o nome do seu 

País, o Batalhão nunca deixou de ocupar a sua posicão na zona de 

1.º linha, e foi uma unidade que, durante dois anos de guerra, se 

conservou ininterruptamente em serviço, sem nunca ser necessário 

dar-lhe qualquer feriado de'repouso na zona da retaguarda. 

Esta é uma glória que não devemos esquecer, e que nos cumpre 

conservar sempre viva no nosso espírito, não com o objectivo de de- 

gladiar primazias com qualquer outra unidade, mas com a satisfação 

de termos cumprido o dever que a nós próprios tinhamos traçado. 

quando adotámos a nossa divisa de Sempre Fixes. 

Éste nosso procedimento mereceu a justa referência do nosso 

antigo chefe eo Quartel General dos Exércitos Britanicos, o coronel 

Lyell, director do serviço de camintos de ferro, quando, já depois da 

guerra, assistindo a uma festa no nosso quartel de Lisboa, declarou 

que o nosso Batalhão era a única unidade do seu serviço, que tinha 

protestado uma vez por a pretenderem retirar dos serviços de 1.º linha 

que tinha a seu cargo. 

Tal como fica rápidamente traçado é êste o carácter do nosso 

Batalhão, que reflecte o carácter dos seus componentes, e em cuja 

alma tão militar e tão portuguesa está um pouco da alma de todos 

nós. 

Mas, não é só um exemplo brilhante de uma unidade essencial- 

mente dedicada ao culto do dever militar que nós encontramos no 

nosso Batalhão. 

O velho Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro constítue 

também, e acima de tudo a mais flagrante prova do que pode ainda» 

entre nós, ser realizado com a dedicação, a lealdade e a afeição que 

une todos os oficiais sargentos e praças. 

Em todos nós existe o mesmo espírito de corpo que dá vida ás 

colectividades, em todos nós se encontra a mesma camaradagem que 

une dedicadamente aqueles que juntos passaram os mesmos trabalhos, 

e em todos nós ha-de perdurar sempre a mesma afeição que faz com 

nos consideremos como membros de uma família creada á sombra da 

nossa Bandeira, e consagrada ao culto da nossa Pátria. 

Num país onde, infelizmente, tantas vezes se procura estabelecer 

a divisão entre os filhos da mesma terra, nós temos timbrado sempre 

em manter uma união como a que deve existir entre soldados portu- 

gueses que acima de tudo colocam o seu Portugal. 

Partimos juntos para essa guerra onde todos nos encontrámos, 

lado a lado, nas horas de perigo, e nêsses dois anos de trabalhos e de 

luta, aprendemos a conhecermo-nos melhor e a estimarmo-nos reci- 

procamente no valor do nosso esforço e na correcção do nosso porte. 

Eramos então bem mais novos e, quando agora, lanceando a vista, 

nos encontrámos todos com o alvejar dos cabelos brancos a marcar a 

longa data do camínho já percorrido, reconhecemos a mudança que a 

idade vai fazendo naquele Batalhão de moços entusiastas que há 18 

anos partiu desta vila, 

À mudança operou-se, sem dúvida, na aparência, que já não re- 

veste a auúra juvenil daqueles jovens oficiais, animadas de justas e 

gloriosas aspirações, e daqueles moços soldados, cheios de vida e de 

travessura, que em 1917 partiam da estação desta vila em combóios 

engalanados e.ao som de canções guerreiras e dos bélicos claugares 

dos clarins. - 

Operou-se essa mudança na aparência, digo eu, mas no fundo 

das nossas almas sempre moças, nós somos ainda os mesmos militares 

do Batalhão, que nunca perdemos a fé na nossa Bandeira, e que tan- 

tas vezes remomeramos juntos as horas passadas no cúmprimento da 

nossa miíssão. 

Estamos aqui todos retinidos no mesmo sentimento de confrater- 

nização, e desde o comandante até ao mais modestó dos nossos solda- 

dos, todos nos sentimos companheiros da mesma luta pela vida, todos 

somos camaradas da mesma geração militar da Guerrá, e todos nos 

consideramos portugueses da mesma terra bendita que nos viu nascer. 

Esta lial camaradagem que entre nós se afirma e esta sincera 

afeição que nos tem sempre ligado, resultam bem do nobre estimulo 

e da dedicada cooperação que produz o serviço militar prestado à Pá- 

tria por todos aqueles que alguma vez tiveram a felicidade de enver- 

gar a farda de soldado português. 

É debaixo dessa farda que melhor pulsam os corações verdade!- 

ramente patriotas, e é no contacto das fileiras da tropa que cada um 

sente melhor a ligação com os seus camaradas e a solidariedade com 

os seus chefes. 

Só no serviço militar podemos encontrar a verdadeira escola onde 

todos cumprem os seus deveres, e onde todos respeitam os seus di- 
reitos. 

Na prestação do serviço militar é que mais perfeitamente se pode 
avaliar da solidariedade de todos, e mais brilhantemente se podem 

assinalar as mais nobres qualidades de dedicação, de afecto e de sa- 

erificio. 

A disciplina é a conjugação de todos os esfórços necessários ao 

fim comum, e desde o chefe mais elevado até ao mais simples subor- 

dinado todos lhe devem a mesma obediência. 

Nas horas do perigo cada um tem a sua missão, tanto maís 

grave quanto mais elevado é o seu posto, mas a morte não distingue 

categorias e todos são iguais perante as suas arremetidas. Também é 

nêsses momentos que melhor se destaca o verdadeiro valor, e as cir- 

cunstâncias que o fazem assinalar tanto podem concorrer num chefe 

como num simples soldado, 

Assim, é a virtude militar que mais dilatado campo oferece é 

manifestação das mais nobres qualidades e dos mais elevados senti- 

mentos da alma. 

Provações, trabalhos, sacrifícios, até a própria vida, tudo exige a 

Pátria dos seus servidores militares. Em troca, oferece-lhes a suprema 

satisfação do dever cumprido, e nenhuma mais elevada recompensa 

póde ambicionar um espírito de verdadeiro militar. 

Já se vão alongando para a memória do tempo passado as recor- 

dações dos nossos trabalhos e da missão que cumprimos como mili- 

tares do Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, nas honrosas 
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fileiras do exército portugues, mas podemos 

contar que êsses trabalhos de algum proveito 

fôram para a nossa querida Pátria. 

Para ela fôram todos os nossos esforços 

nã guerra, e aínda depois, na Paz, quando 

tantas vezes fomos de novo chamados ao cum- 

primento do nosso dever militar. 

Tudo isto representa a quota parte do 

esfôrço que nós lhe devemos e que tão dedi- 

cadamente lhe temos dado elhe daremos ainda 

Se fôr necessário. Mas, ainda quando mais não pudessemos dar, nós 

temos já a suprema consolação de que a essa Pátria legamos um dom 

cereado com o nosso esforço, alimentado com a nossa alma e acari- 

nhado com todo o calôr do nosso coração de portugueses e de militares. 

Esse dom, essa obra que nós todos criámos, e que ao serviço da 

Pátria fíca consagrado é o Batalhão, hoje Regimento de Sapadores de 

Caminhos de Ferro, essa únidade cujo alto espirito de corpo e cuja 

tradição de valôr e de patriotismo já não pode morrer, e há-de ser 

$loriosamente continuada pot todos aqueles que sucessivamente vão 

transmitindo aos seus novos soldados todo o entusiasmo 

do seu espirito militar, e tôda a fé da sua alma portuguesa, 

João E. Peres 

Oficiais, sargentos e soldados! 

Camaradas e companheiros! 

Aqui vejo reunidos todos os meus companheiros da 

$uerra, todos os que no nosso Batalhão deram as suas pro- 

vas militares, contribuindo com o seu esfôrço e como 

Seu valor para o glorioso nome que lhe creámos. 

Todos aqui estão, porque tenho a certeza que os que 

não puderam comparecer a esta reunião, também em espí- 

rito nos acompanham nesté momento, e nós não os podemos esquecer" 

Estão aqui presentes algumas centenas de companheiros, e eu 

Vejo nesta assembléia fraternal, representados todos os cargos e tôdas 

as profissões em que cada um continúa a afirmar o seu comprovado 

valor e o seu dedicado esfôrço. Admirável conjunto êste em que se 

reconhece profundamente o laço de camaradagem e de afeição que 

nos une, 

Ésse laço de união, essa base imorredoura da nossa constante 

solidariedade funda-se no nosso passado militar, 

no sentimento do nosso comprovado patriotismo, 

º na inabalável fé que todos possuimos nesta 

Pátria que é de todos nós, e pela qual todos nós 

utámos e sofremos. 

Então, nesta hora de alegria, volvamos a 

nossa lembrança para o tempo passado, em que 

todos fômos os companheiros e camaradas do 

Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, e, 

com os olhos postos no futuro, com a alma ele- 

vada no culto de uma Pátria a que sempre temos 

dedicado o nosso -amôr de militares, mostremos 

Tue somos ainda e sempre os mesmos soldados 

de 1917, os mesmos camaradas que, atravez de 

tudo, nos temos mantido únidos e dedicados. 

E, aqueles que nos vêm seguindo à sombra 

da mesma bandeira, que foi condecorada nas 

nossas mãos, bradémos com todo o entusiasmo 

da nossa alma de portugueses: 

Fixes! Por Portugal! 

Viva Portugal. 

Uma calorosa e vibrante salva 

e palmas cozoou as últimas pala- 

vras do ilustre oficial. 
Uma última saudação foi reser- 

vada para os mutilados da Guerra, 

antigos componentes do Batalhão, 
Srs, Manuel António Garrido, cego, 

Pereira Lopes 

Ventura Abrantes 

e 1.º cabo Francisco Sertorio dos 
Santos, atingido, também, pelos 

efeitos da Guerra, 

Foi verdadeiramente comoven- 

te ver o combatente Manuel ÀAn- 

tonio Garrido, os olhos vazios, 

Fraxcisco Lopes da Costa encobertos por óculos escuros, 

abraçar, beijando, o sr. Coronel 

Raul Esteves. Muitos olhos marejaram-se de lá- 
grimas, quando o sr. Coronel Raul Esteves lem- 

brou o heroísmo dos mutilados da Guerra. 
À saída, as «madrinhas de Guerra», abraçando 

muitos combatentes, deram ao final do banquete 
uma nota de ternura, 

E x x 

À. organização protocolar do banquete 

bem como os serviços de imprensa foram 

entregues ao nosso director Carlos d Or- 
nellas, 

NNE EN 

Nos salões do Palácie Monumental, 
onde está a séde da Comissão de Propa- 

ganda de Cascais, organismo particular 

due tem prestado relevantes serviços ao 

turismo da região, realizou-se a exposição 

de flores que foi muito apreciada. 
juri que apreciou os «stands», constíituid 

pelos srs. Engenheiro agronomo Castanheira das 
Neves, pintor Benvindo Ceia e Paulo Pinto, reu- 
níu-se cêrca das 14 horas. 

O Chefe do Estado, que chegou cêrca das 17 
horas, inaugurou, oficialmente, a exposição, com 

uma delegação de combatentes do 
B. S. C. FE. acompanhado do seu 
ajudante tenente Silva Costa e do 
sr. Ventura Abrantes. 

Feita a visita ofícial e retíran- 

do-se o sr. Presidente da Repúbli- 
ca, a exposição foi franqueada a to- 

dos os«scombatentes e depois ao pú- 
blico, que acorreu a admirar os 

lindos exemplares cultivados pelos 

floricultores da região. 

| ENS ES 

Cêrca das 21,30, foi oferécido 

aos representantes da Imprensa e 

á comissão organizadores do ban- 
quete do Batalhão de Sapadores 
um «Porto de Honra», pela Comis- 
são de Iniciativa e Turismo. Brin- 

daram os srs. Ventura Abrantes, 
presidente da Comissão ; major Vi- 

lar, comandante do B. S. B., major 
Garção, tenente Bandeira e Carlos 
d'Crnellas, que em nome da Im- 

' prensa agradeceu.
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Dr. Mario Moutinho 
Por uma das ultimas «Ordens do Exército» sabemos 

que foi promovido ao posto de coronel-médico o nosso 
presado amigo Dr. Mario Moutinho, que por êsse mo- 

tivo foi colocado, como director no Hospital Militar du 
Estrela. 

O Dr. Mario Moutinho é uma figura insinuante dv 
putriota, amigo intimo de Portugal e um dos grandes 
admiradores do Arquipelago Açoreano, que percorreu 
demoradamente, inves- 

tigando as suas belezas 
e defendendo os seus 
interesses como se 

fosse um açoreanofilo. 

Da sua admiração 

pelas Ilhas A djacentes 

resultou a publicação 

do interessante livro 

As nossas Ilhas, 
impressões de viagem, 

que vieram a público 
em Outubro de 1926. 

Nesse precioso do- 
cumento o ilustre mé- 
dico contempla a arte 

e a nobreza dos Arquií- 
pelagos da Madeira e 
dos Açores, bnrilando discretamente o temperamento dos 
povos componentes das diferentes Ilhas e salienta histó- 
ricamente os feitos gloriosos do povo terceirense que 

humilde e são é cumpridor dos seus deveres e é duma 
dedicação patriotica em extremo, 

À escolha do ilustre clínico para o logar de Director 
do principal hospital militar de Lisboa, foi acertada, 

pois que há perto de 30 anos este nosso amigo, diri- 

ge com grande proficiência à clínica de oftalmologia do 

mesmo hospital, ocupava o logar de sub-director, logar 
que foi ultimamente ocupado pelo dr. Lopes de Almeida, 

No decorrer de tantos anos o dr. Mário Moutinho 

tem sido um amigo incansável dus pobres e basta o ca- 
rinho com que S.. Ex.* dirigiu os serviços de oftalmolo- 
gia do CO. E. P., no Hospital Português de Ambleteuse, 

para termos pelo dedicado português uma simpatia e 
uma adoração impecavel. 

Os dados biográficos, que conseguimos obter, do 
actual director do Hospital Militar Principal de Lisboa, 
são resumidos no seguinte: 

Dr. Mario Moutinho 

Filho do dr. Arnaldo Moutinho, antigo cirurgião-mór, nasceu a 98 

de Maio de 1877 em Andra do Heroísmo (Açores), Tendo sido educado 
no Colégio Militar, sentou praça como 1.º sargento grad. cadete no Re- 

gimento de Cavalaria 4, em 20 de Julho de 1894, 
Fez os seus estudos médicos na Faculdade de Medicina de Lisbõôa, 

onde defendeu & sua Tese de Doutoramento em Julho de 1909, sôbre 

«Corpus Estranhos em Oftalmologia», com à classificação de Bom, Nesse 
mesmo ano, ingressou por concurso no Corpo de Médicos Militares, sendo 

promovido & Alferes por decreto de 6 de Novembro de 1902, Prómovido 
a tenente-médico em 5,de Dezembro de 1993 e colocado no Regimento 
de Infantaria | e, transferido para Infantaria 2 em 10 de Dezembro de 

1904, ano em que organizou no Hospital Militar da Estrela o serviço da 

elinica oftalmologica, para que foi nomeado director em 3 de XY arço de 1909. 
Como estudante de Medicina, frequentou o curso de Oftalmologia 

do prof. Gama Pinto, e as clinicas do prof. Higino de Sousa, dr. Lou- 
renço da Fonseca e dr. Xavier da Costa, obtendo em 1905 licença do 

Ministério da Guerra, para ir ao Estrangeiro aperfeiçoar-se nos estudos 

de Oftalmologia, e então frequentou as clinicas dos professores La- 
granpe (em Bordeus), de Lapersonne, de Wecker, VIranseau e Sulzer 

(em Paris). tendo mais tarde visitado vários serviços da sua especiali- 
dade na Alemenha, Itália, Suissa, Belgica, Espanha, etc. 

Em 1917, fez parte do C. E. P. onde desempenhou durante perto de 

2 anos o cargo de chete dos serviço; oftalmológicos. 
No seu regressso a Lisbôa, retomou o serviço de director da cli- 

nica oftalmologica do Hospital Militar da Estrela em 12 de Outubro de 

1918 onde se conservou até 15 de Setembro de 1934, em que foi nomeado 
sub-director do referido hospital. 

Promovido: & coronel-médico por portaria de 30 de Março de 1935 e 

nomeado director do Hispital Militar Principal. 
É condecorado com as medalhas militares de Bons Serviços em 

Campanha, comportamento exemplar (medalha de oiro), comemorativas 

do C. E. P. e da Victória, Comendas de São Bento de Aviz, São Tiago 

da Espada e de Benemerência, 

É membro de várias sociedades cientificas (Sociedade de Ciências 

Médicas de Lisboa, de Estudos Pedagógicos), da Sociedade Francesa 

d' Oftalmologia, da Sociedade Oftalmologia Hispano-Americana, etc. 
Colaborador de vários jornais e revistas cientificas da especialidade, 

tem publicado vários trabalhos cientificos sôbre oftalmologia, e repre- 

sentado o nosso País em vários congressos nacionais e estrangeiros 

(Holanda, França, Bélgica, Espanha), onde tem apresentado comunica- 
ções cientificas, 

Gervásio de Lima 

O sr. Ministro do Interior propôs à concessão do 

grau de Cavaleiro da Ordem de Sant-lago da Espada 
ao querido amigo e distinto açoreano Gervásio de 
Lima, bibliotecário da Câmara Municipal de Angra 
do Heroismo, pelos relevantes serviços prestados como 

investigador e vulgari- 
sador da história aço- 

reana. qt 
Gervásio de Lima é 

realmente um erudito in- 
vestigador e os seus es- 
critos atestam a mere- 
cida homenagem que lhe 
vão prestar. 

Natural da Ilha Ter- 
ceira, onde só encontra 

amigos, o seu patrio- 
tismo e saber leva- 
ram-no a publicar obras 
importantes como À 
Pátria Açoreana, Figu- 
ras do Século XVII, 

A Batalha de 11 de Agosto de 1829, História de 

Portugal em mil palavras, Esbôço Histórico da Ter- 

ceira, A Batalha da Salga, A ilha dos Amores, com 

um interessante prefácio do também açoreano distinto 

Dr. Victorino Nemésio, e outras tantas obras que di- 

fícil se torna enumerar, ” 
Daqui, um grande abraço ao Gervásio de Lima. 

Escritor Gervásio de Lima 

— 

Visado pela 

Comissão de Censura 
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TRAS-OS-MONTES 
O que a lei. manda 

Pelos Eng.º Ji FERNANDO DE SOUSA 

Chamou alguém a minha atenção, para a seguinte 

correspondência, publicada, quando eu estava ausente, 

no Diário de Notícias de 23 de Maio último: 

Linha dos Vaies do Tâmega e Ave 

CABECEIRAS DE BASTO, 14 — Desde Outubro 
do ano findo que se encontra nêste concelho uma bri- 
gada dos caminhos de ferro, composta de 11 pessoas 

sob a direcção do sr. engenheiro Joaquim Pinto de 
Araujo Lima, e chefe de medição sr. Manuel Augusto 

Proença. 
-— O antigo traçado do Arco de Baulhe a Ribeira de 
Pena, e desta a Vila Pouca de Aguiar, pela margem 

do Tâmega, foi posto de parte para dar lugar à liga- 

ção com o, também antigo, do Vale do Ave. Assim, a 

futura linha do Arco avança para esta vila; daqui para 
Vieira e Povoa de Lanhoso, Taipas e Caniços. 

Os estudos para a demarcação da nova linha já se 

encontram feitos quási até ao limite dêste concelho, 

para prosseguirem no de Vieira, devendo a brigada 

daqui atingir a Povoa de Lanhoso na mesma altura que 
ali chegar a que iniciou os seus trabalhos em Caniços. 

Oxalá que tal benefício se torne um facto nesta re- 

gião, de há muito esperado e desejado. 

Duas afirmações contém êste comunicado: uma, 

que me é grata, do estudo da linha do Ave, tal qual 
foi classificada pelo decreto com força de lei de 28 

de Março de 1930, do Arco de Baulhe por Cabeceiras 

de Basto, prôximidades de Vieira e Povoa de La- 

nhoso a Caniços, na linha de Guimarães, cruzando nas 

Taipas a de Guimarães a Braga, concedida à Compa- 

nhia do Norte e classificada desde 1900. 

Outra afirmação é a do abandono — que reputo 

lamentavel e não cabe na alçada de uma comissão de 

estudos — do prolongamento da linha do Tâmega, do 
do Arco de Baulhe à linha do Corgo, que o referido 
decreto definio : Livração à linha do Corgo nas Pedras 

Salgadas, ou onde fôr mais conveniente e à qual atri- 

buíu como pontos intermédios, Cavez e Ribeira de 
Pena. 

Êsse troço: do Arco de Baulhe às Pedras Salga- 

das tem por função principal pôr têrmo ao isolamento 

da linha do Côrgo e ligá-la com as de via estreita do 

Minho, função técnica e económica e também militar 

de incontestavel valor. O sistema é completado pela 

ligação das linhas do Corgo e do Tua entre Pedras 
Salgadas, ou melhor Vila Pouca de Aguiar e Miran- 
dela, com passagem por Carrazedo de Montenegro e 
Valpaços. E possível a derivação de um ramal que 
sirva os concelhos de Torre de Dona Chama e Vinhais, 
o qual foi também classificado. 

Haveria pois que construir, segundo o plano de- 
cretado, 75 quilómetros de Caniços ao Arco de Bau- 

lhe, 40 dêste ponto ás Pedras Salgadas, 67 de Vila 
Pouca de Mirandela, (extensões grosseiramente apro- 
ximadãs) total 182 quilómetos, a que se juntaria o troço 

de 14 quilómetros de Celorico ao Arco. 
Segundo ponderei na devida ocasião e foi frizado 

no relatório do plano da rêde, essa ligação de tôdas as 
linhas de via estreita ao Norte do Douro: Tua, Corgo 
e Tâmega, entre si e com as de igual bitola do Minho, 
facilitaria consideravelmente a exploração a troco e 

reparação de material circulante e cortaria pelo cen- 

tro a província de Trás-os-Montes. 

O plano decretado previu o complemento dessa 

obra, realizavel em futuras etapes, constituindo pela 

transversal de Chacim, de Macedo de Cavaleiros a 

Mogadouro, para ligação das linhas enumeradas com 

a do Sabor. 

O ilustre oficial e engenheiro Raul Esteves pro- 

clamou com razão e autoridade, a necessidade dessas,. 

ligações sob o ponto de vista militar, no seu notavel 
livro O problema da defesa nacional. 

Quanto ao troço da linha do Tâmega do Arco ás 

Pedras Salgadas, que foi previsto ná margem direita 

do Tâmega até Cavez e aí passava para a esquerda, ia 

passar junto de Ribeira de Pena e seguia pela mesma 
margem do Tâmega e do Avelames, seu afluente, até 
ás Pedras. 

Ficaria a linha abrigada pelo cordão de montes que 

se estende entre o Tâmega e o rio Bessa até Boticas. 
Apreensões de ordem militar, que julgo excessivas, 

levaram a alvitrar outra directriz menos conveniente, 
que atravessava o Tâmega a juzante de Cavez, subia 

pelo val da Ribeira de Cerva, passava ao Sul de Ri- 

beira de Pena e mais longe da povoação, subia à 

cumiada divisória das águas do Tâmega e do Corgo 
à cota de 900" para descer a Vila Pouca à cota de 
AP! us 

Segundo o primeiro traçado, a linha subia gra- 

dualmente desde Cavez ás Pedras Salgadas, tendo que 
atingir apenas a cota de 550", | 

A-pesar-da superioridade dessa directriz proposta, 
o decreto estabeleceu a alternativa, dando por termo 

à linha do Tâmega «as Pedras Salgadas ou onde fôr 
julgado mais conveniente”, o que visava manifésta- 

mente a hipotese da ida a Vila Pouca, resultante de 

excessivas apreensões defensivas de alguns elementos 

militares. : 

Teriam pois que serem reconhecidas as duas direc- 
trizes para se fazer cabal confronto das mesmas, À



PO 

escolha entre elas de modo algum pode porém signi- 
ficar abandono de ambas e portanto eliminação de 

um elemento essencial do plano aprovado por um 

decreto-lei 
Demais, o Govêrno concordando com os pareceres 

das estações consultivas, não incluifa no plano a linha 

de Braga a Chaves, paralela, a curta distância e em 

certa extensão, à do Ave e que, ligando-se com a 

do Corgo em Chaves, não era prolongada a Bragança. 

Reconhecendo a alta importância de transversal de 

Trás-os-Montes, classificou-a pelo Arco de Baule, Pe- 

dras Salgadas, Mirandela e Mogadouro, por onde 

melhor correspondia à sua função. 

x * * 

Mantenha-se a largueza de vistas do plano decre- 

tado em 1930. 
Estudem-se, como é preceito do decreto n.º 13.829 

de 1927, as linhas classificadas e proceda-se à cons- 
trução das mais importantes, por etapes sucessivas, 

não esquecendo que para justificar a construção de 

uma linha ferrea não é preciso que o tráfego assegure 

a remuneração completa do capital, como se não asse- 

gura ás estradas, aos portos, aos edifícios públicos. A - 

sua utilidade social e económica eas repercussões direc- 

tas e indirectas da sua exploração impõem-se ao 

estudo reflectido e proclamam a necessidade dessas 

construções. 

Estude-se pois e construa-se quanto antes a linha 

do Ave; leve-se a linha do Tâmega ao Arco a ligar 

com ela, mas não se mutile o plano decretado, cuja 

alteração só pode ser feita nos termos previstos no 

decreto 13.829 .de 1927, que o mandou elaborar e 

prescreve a forma de o modificar. 

eso 

ANTÓNIO SOUSA JÚNIOR 

Encontra-se em franca convalescença o nosso pre- 

sado amigo sr. António José de Sousa Junior, jorna- 

lista de grande merecimento e um camarada exempla- 

rissimo, que durante algufs meses esteve retido no 

leito com doença bastante grave. 

Na igreja de Conceição Velha, celebrou missa em 

acção de graças pelo pronto restabelecimeênto do nosso 

distinto colega o Rev. Cónego João Damasceno Fia- 

deiro. 

GAZETA DOS CAMINHOS. DE FERRO lagar, 

POR CASCAS 

A Comissão Directora da Comissão de Propaganda 
de Cascais vem de há muito desenvolvendo uma 
actividade. digna dos maiores louvores, conseguindo, 

apesar dos seus precários recursos, fazer alguns me- 
lhoramentos na formosa Vila, onde há pouco os sapa- 
dores do antigo Batalhão de Sapadores de Caminhos 

de Ferro, obtiveram uma manifestação cheia de cari- 

nho e nobreza. 

A Comissão de Turismo, que há dias visitamos, 
além da sua acção notável no desenvolvimento dos seus 

serviços, tem também adquerido'/para o seu «bareaux»” 

de informações, importantes publicações de todos os 

géneroso, que garante uma assiduidade espantosa a 

todos os admiradores de publicações periódicas. 
Éste ano vai proceder, pela lotaria de 29 de cor- 

rente, ao sorteio do aluguer de uma casa para habi- 

tação, durante a época de verão, estando já a proce- 

der à colocação dos respectivos bilhetes que são ven- 

didos ao preço de 10800 cada. 

Companhia dos Caminhos de Ferro bb teso da Beira Alta 

Serviço de Via e Obras 

ANU NCIoO 

Pelo presente se faz público que, pelas 12 horas 

do dia 1 de Agosto próximo, no Escritório do Ser- 
viço de Via e Obras, em Figueira da Foz, se rece- 

bem propustas em carta fechada, para o forneci- 

mento de 26.000 travessas normais e 4.000 rectan- 

gulares de eucalipto, nas condições do Caderno de. 

Encargos, que se acha patente, todos os dias úteis,, 

naquele Escritório desde as 9 1/2 às 12 1/2 horas, e 

das 14 às 18 horas. 

Figueira da Foz, 24 de Maio de 1935, 

O Engenheiro Director 

Fernando d' Arruda 

P A P HE 11 S 
FÁBRICA DE PAPEL DA ABELHEIRA 

Obtiveis em todos os armazens de papel e papelarias 

Depósito: Gm" GRAHAM JR. & C.?º 

R. da Alfandega, 156/158 LISBOA 

VAMAR-— Lisboa Enderéço telegráfico: 
— 

Vinhos AUTÊNTICOS do Pôrto com VELHICES GARANTIDAS 

AGENTE ÚNICO PARA TODO O MUNDO: 

A. D. MARQUES 

Estrada de Bemfica, 749— LISBSBO A- Norte 
Telefone: Bemfica 336 

— 
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PA Lad oo, Em 

CORTOSTIDADES 

FERROVIÁRIAS 
Quando se estabeleceu o emprêgo das primeiras 

linhas de carros elétricos assentavam-nas ligadas entre 

si por placas de ferro chamadas éclisses e deixavam 
entre elas um certo espaço livre, destinado a com- 

pensar o efeito da dilatação. 
De facto, durante o verão, constatava-se nas linhas 

férreas que as vias aquecidas velo sol se alongavam e, 

por tal observação, guardava-se êsse afastaménto com 
o fim de evitar que se manifestassem acidentes. 

Porém, pouco depois, renunciou-se ao sistema de 
pintura então usado e recomeçou-se a soldar os rails 

entre topos, pela sinples razão destas vias estarem 

geralmente enterradas no chão e ao mesmo nível do 

pavimento, o que lhes determina um menor aprecia- 

mento. 

Pelo contrário, os rails dos caminhos de ferro 
continuam, desde sempre a ser reúinidos por éclisses. 

E com juntas de dilatação muito acentuadas porque, 

às vezes, atinhem ao sol a temperatura de 60 graus, 

—Em Londres registou-se há pouco tempo, em 

trabalhos apresentados oficialmente, os resultados 

obtidos acêrca da observação do desgate dos rails das 

linhas férreas, assentés nos túneis. 

Constatou-se que um rail colocado num túnel com 
um quilómetro de extensão, acusou ao fim de sete 
anos, um gasto de superfície de perto de 15""" e uma 

perda de pêso de 1,438 por metro e por ano. 

Éste desgaste de superfície é, aproximadamente, 

duas vezes mais rápido da que a notada em linhas a 

céu descoberto. 
Os engenheiros dos caminhos de ferro britânicos 

concluiram, em vista das obsesrvações feitas que, para 

maior segurança das suas vias, era conveniente não 
deixar ultrapassar os rails em serviço sob os túneis, 

mais de um terço do tempo admitido para as das vias 

à descoberto. 

— Tem-se falado imenso num pretenso túnel sob o 

Canal da Mancha e não menos dum muito estudado 

projecto de túnel que passará debaixo das águas do 

estreito de Gibraltar. 

Contudo, a respeito dum que os japoneses vão 

construir e que, no final dos vistos, será o primeiro a 

ser construido sob água, nada se tem falado cá no oci- 

dente, . 

Com efeito o Mínistro dos caminhos de ferro do 

Japão acaba de anunciar que já foi tomada a decisão 

de se abrir um tunel sob o estreito, de Simono Seki 

pára reúnir entre si as Ilhas de Hondo (a maior das do 

arquipélago nipónico) à de Kiou-Siou, mais ao Sul, 

Os indispênsáveis planos já estão elaborados e as 

Obras precisas para a sua execução deverão começar 

no próximo ano de 1936, prevendo-se que estas du- 
rem 4 anos, apenas. 

Êste túnel terá 10 quilómetros de extensão e cus- 
tará o equivalente, na nossa moeda, a 260 milhões de 

escudos. ; 
Tal maravlhosa obra virá a ser, pela sua excep- 

cional importância, única no mundo. 

— É raríssimo não se encnotrar no seio da terra, 
veios de água que pela sua importância venham a 

prejudicar os trabalhos, tanto os das minas como 
mesmo o da abertura de túneis. 

Alguns anos antes da grande guerra de que os 
meninos ouvem agora falar com certa emoção, quando 

se procedia a uma abertura subterrânea no Mont 
d'Or, em França, para encurtar o caminho entre 
Frasne e Vallorbe, no percurso da linha férrea que 
liga a Suíça a êste país, apareceu subitamente uma 

tão forte corrente de água que encheu totalmente a 

parte do túnel já aberta e formou à saída uma ma- 

gestosa cascata, aliás bastante prejudicial para o pros- 

seguimento dos trabalhos já encetados, 

Avaliando-se a quantidade da água saída, escoada 

por êsse colossal cano viu-se, que atingia por dia 

10.000 metros cúbicos e que sem aproveitamento se 

iam lançar por fim no Reno, depois de passarem por 
outro rio, o Rodano. 

ÊÉste exemplo basta para demonstrar a necessidade 

de estudar-se prêviamente a geologia da região, para 

se evitarem alguns banhos forçados ou, o que é ainda 

pior, as mortes que possam vir a provocar. 

—— 
Festas en; Badudaios 

com grandiosas corridas de touros 
Para a tradicional feira de de S. João, Badajoz 

organisou êste ano as suas festas, com três maravilho. 
sas corridas que são as maiores da temporada. 

No próximo domingo, 23, com touros de Infante 

da Camara, temos em praça Manolito Bienvenida, 

Domingo Ortega e «El Estudiante”; na segunda-feira, 
24, com touros da viuva de Soler, com nova cruza do 
conde de la Corte, temos «Armilitar e Domingo 
Ortega, «mano-a-manor, e, na segunda-feira 25, fina- 
lisa a série de três boas corridas que prometem, uma 
novilhada para «Nifio dal Barrio", «Torerito de 
Triana» e Ritoré. 

De Portugal haverá combóios especiais que par- 

tiram no próximo sabado regressando terça feira, sendo 
um dos combóios organisado pelo Grupo Touromá- 
quico Sector 1. 

O sr. ministro da Guerra ordenou aos Comandan- 

tes das regiões que facilitem, quanto possivel, às pes- 
soas de menos de 45 anos que queiram assistir ás re- 
feridas festas, licenças gratuítas sem necessidade de 
testemunhas ou fotografias, apends com a apresenta- 
ção do bilhete de identidade. 

A Banda Municipal de Madrid dará dois concertos 
nas noites de 23 e 24 na Praça de toiros E. N,
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Novos horários das linhas do Minho e Douro 

Desde o dia 25 passam a realizar-se os seguintes 
combóios nas linhas do Minho e Douro: do Porto 
para Monção ás 7.e 37, 10 horas, 14 e 25, e 17 e 51; 
para Viana, ás 4 e 50, 17 e 5, e 190 e 30; de Bragança 
para Valença, ás 16 e 15. Entre Nine e Viana só se 
efectua combóio ás quintas-feiras. De Monção para o 
Porto, ás 5 e 52,13 650, e 15 é 5; de Viana para o 

Porto, ás 5 e 45,ás9e15,ás10e11,ás 19 e 40, e 
ás 21 e 7; de Valença para Braga, ás 12 e 43. Entre 
Viana e Nine só se efectua combóio às quintas-feiras. 
Do Porto para Barca de Alva, ás 8 horos, 9 e 10, e 
10 e 20; da Régua para aquela vila, ás 6 e 32; do Porto 
para a Régua ás 8 horas, 8 e 10, e 18 e 1, daquela 
cidade para Tua, ás 14 e 50. De Barca de Alva para o 
Porto, ás 12 e 40, 17 horas, e 17 e 50; da Régua para 
aquela cidade, ás 6 e 48, e 16 e 35; de Tua para o 
Porto, às 9 e 35; de Barca de Alva para a Régua, ás 
17 e 30, e 18 e 30. Entre Porto e Braga, ás 4 e 50, 
7 e 37, 10 horas, 14 e 25, 17 é 5,17 e 51, e 19 e 30; 

entre Monção e Braga, ás 1l8 e 50 e 18 e 55. 

De Braga para Porto, ás 6 e 18,8 e 35,9 e 35, 
10 e 49, 14 é 57, 16 e 15, 17 6/56, 20 e 57, e 21 45. 
Do Porto para Braga (combóios Tramueis), ás 0,38, 
T horas H0,017.6 5, He 17,180 18, EI eo, e 19 
e 30; de Braga para o Porto, ás 5€ 7, 864, e 8 e 35, 
de 35 12 é 38, 14 e 57, 16 € 15, é 20 e 20. Do Porto 
para' Travagem, e daqui para aquela cidade, respecti- 
vamente ás 12 e 13, e 13 horas. 

Entre Viana e Monção, ás 8 horas, 
17 e 52; de Valença para Monção, ás 17 e 51; de 
Monção para Viana, ás 8 e 10, 17 e 5, e 18 é 55; entre 
Valença e Viana, ás 12 e 43; entre Monção e Valença, 
ás 13. e 50. 

Do Porto para Buarco, ás 0,38, 9 e 20, 14 e 50, e 
19 e 20; de Marco para áquela cidade, ás 6 e 25, 11 
6 58, 14 é. 15, é 20 € 52, do Porto para Penafiel, ás 
17 e 24; de Penafiel para aquela cidade, ás 5 e 50. 

Tramueis entre Lisboa, Queluz e Sintra 

A partir do dia 25 os tramueis entre Lisbôa, Que- 
luz é Sintra, passam a ter o seguinte horário : Dias 
úteis, partida de Lisbôa Rossio, para Sintra, à 1 hora, 
es 7Te20/9e1,9e045,10e8, 11 horas, 12615, 
13 e 30, 14 e 30, 15 é 40, 17 6 22, 18 € 12, 18 e 39, 
19 e 21, 19 e 36, 19 e 56,20 e 36, 22 6 3e23 46: 
para Queluz, às 6:€ 55, 7 655,8 e 32, 17. e 30, 17 6/52, 
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18 e 19, 18 e 46 e 19 e 42. De Sintra para Lisbõôa, às 
5 e 52, 6 e 52, 7 e 54,8 e 30, 9 horas, 9 e 22, 10 horas 
ll e.5,12/0,6,,13.6 2, 14 630, 15 e. 56, 16 é 28, 17 é 
26, 18 e 36, 19 e 5, 20 e 10, 20 e 50, 21 e 28, 22 e 35 
é 23 e 47. 

De Queluz para Lisbôa, às 7 e 57, 8e 30,9 e, 
18 é 4, 18 e 34, 10.6 2, 190 e 17 € 20 e 14. 

Domingos e dias feriados : de Lisbôa para Sintra, 
à 1 hora, 6 e 5, 7,6 20, 9.6 1, 10 e 8, 11e 10, 11 e 40, 
12,6 15,13, e, 30, 14:€ 30,015 6 AO, If 06.22: 18: 6 12. 
18 6 39, 19 &/21, 19,e 56, 20. é 36,,21 é 26, 22,6 3, 22 
e 45 e 23 e 46. De Lisbõôa para Queluz, às 6 e 55, 8 e 
32, 17 e 30, 18 e 19 e 10 e 43. De Sintra para Lisbôa, 
às 5 e 52,652, 7 654 9 horas, 10, 11 e5 12e 6, 
13 e 2, 14 6 30, 15.6 56, 16 e 28, 17 6 26, 18 é 37, 19 
e 5, 19.035, 20/6:10/:20 6 50,21 e 38, 24 6/35 € 23 
e 47. De Queluz para Lisbôa, às 7 e 57, 9 e 8, 18e 34, 
19.6 13 6 20 e 14, 

Línha da Beira Baixa 

Os combóios da linha da Beira Baixa, passam a ter; 
a partir do dia 25, o seguinte horário: do Pôrto para 
à Guarda, às 18 e 10: de Campanhã para Alferrarede, 
às 19 e 8; de Lisbôa Rossio para a Guarda, às 5 e 55 
e 8 e 40; do Pôrto para Alferrarede, ás 8 Colo po TAN DL! 
Guarda para Lisbôa, às 6 horas e 16 e 30; de Alfer- 
rarede para Lisbõôa, às 6 e 17 e 19 horas. 

Feira de S. João e Festas de S. Pedro em Evora 

Por motivo da feira de S. João e festas de S. Pedro, 
que se efectuam em Evora, nos dias 22 e 29, 8 GP. 
organiza um serviço especial de bilhetes, a preços 
reduzidos, de ida .e volta, válidos para a ida de 21 a 
20 e, para a volta, até dia 30. 

Tramueis entre Lisboa e Azambuja 

O novo horario dos tramueis entre Lisboa e Azam- 
buja, a partir do dia 25, é o seguinte: partidas da es- 
tação do Rossio, para a Azambuja, ás 5 e 55, 12 e 21, 
18 e 25, 19 e 27; para Vila Franca, ás 0,52, 6 e 45, 
10 e 55, e 19 horas; para Sacavem, ás 5 e 38, 7 e 14, 
8 e 50,18e7e23e490; para o Carregado, ás 09 e 20 
e 16 e 36. Há, também, combóios, nos dias úteis do 
Cais dos Soldados. ás 7 e 45 e 17 e 38, respectiva- 
mente para Braço de Prata e Vila Franca. 

Da Azambuja para Lisboa partem combóios ás 8 
e. 11, 15 horas, 20 e 55 e 21 e 59; de Sacavem, ás 0,08, 
6 e 40,8 e7,90e057e19e52; de Vilá Franca, ás 6 
e 22, 1 57, 126 38 e 20 e 18; do Carregado, ás 10 
e 50 e 17 e 21. De Braço de Prata efectuam-se, nos 
dias úteis combóios para o Cais dos Soldados, ás 7 e 
12, 9 é 47 e 18 horas .e de Vila Franca, ás 19 e 10. 

caxudoa O 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Sempre Sortes Grandes!
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AS FESTAS DA CIDADE 

M abono da verdade devemos dízer que as festas da 

cidade que estão a terminar satisfizeram plenamente à 

todos os portugueses que única e simplesmente vivem 

do seu trabalho e não teem a preoêupação de meter politica 

em todas as coisas, aproveitando todos os momentos para 

espalharem os séus: ódios, como tivemos ocasião de notar. 

O Torneio Medieval no claustro dos Jerónimos, consti- 

— tuiu uma deslumbrante evocação da cavalaria de quatrocen- 

tos. Perante uma escolhida multidão reviveu o maravilhoso 

panorama do torneio medieval, espectaculo inédito, cheio de 

grandeza e galantaria palaciana, onde se viu nobres figuras 

de fidalgos cruzando suas espadas e esgrímindo pelo amor. 

Foi um espectáculo surpreendente que jamais se poderá 

olvidar e a nota mais imponente dá-nos quando escurece o 

claustro, aparecendo-nos, na penumbra, à figura do Condes- 

tabre, «o som de um cóôro de vozes, que entõóa uma prece. 

Êste beija à espada nua de Aljubarrota e no sólo é pro- 

jectada uma cruz luminosa. 

Os aplausos são vibrantes e as chamadas a Leitão de 

Barros não cessam. | 

O festival de Domingo na Amadora recordou-nos o que 
há um ano assistimos em memória do pobre Plácido d' Abreu. 

Milhares de pessoas assistem a esse espectaculo cheio de 

emoção é interesse, aptaudindo entusiasticamente os avia- 

dores portugueses e estrangeiros. 

Salientaram-se Moreíra Cardoso, Dias Leite, Costa Ma- 

cedo, José Cabral, Filipe Vieira, Magalhães, Humberto País, 

Luiz Rau e os estrangeiros: Morato, Novak, Coterillo, Las- 
terra, Roa, Tellmann, Edith Clark, paraquedista, Anna Rei- 
ísch, Fisher e Oultzschner, Henri Bournat, paraquedista, 

Luisa Hoffmann, cabendo às honras da acrobacia a Novahk, 

campeão da Checoeslovaquia. 
O cortejo do Trabalho Nacional que se realizou no dia 

10, constituiu uma admiravel jornada de disciplina social e 
cabe a honra de tão interessante iniciativa à Associação In- 

dustrial Portuguesa. > 

Ao contrário do que disseram alguns jornais, que o povo 
recebeu os componentes do cortejo com entusiasticas aclama- 

fões, devemos dizer que hão observámos taes aclamações, 

mas sim uma frieza grande em todas as, manifestações, 

diferentes daquela que há algumas dezenas de anos fizeram, 

após terem lançado algumas bombas na rua dô Carmo, 

matando parte dos pobres musicos de Castelo de Vide e 

muitas crianças que iam nesse malfadado cortejo. 

Duzentos trabalhadores, entre operários e patrões, foram 

condecorados pelo Chefe do Estado, demonstrando éste 

exemplo nobre, uma futura comunhão de idéas entre aqueles 
que trabalham, 

Cem mil pessoas assistiram, no dia 11, à noite, no Par- 

que Eduardo VII, ao certame das marchas popuúlares. 

As marchas da Ajuda, Santa Clara, São Vicente, Castelo, 
Graça, Mouraria, Campo de Ourique, Campolide, Alfama, 

Alcântara, Madragõa, São Miguel, Benjica e Chelas, apare- 

ceram, como por encanto, no palco com os seus balões ilu- 

minados, marcando as suas dansas. 
O juri manifestou-se, não sabemos se bem ou mal. 

O que não podemos é deixar de citar aqui O infutigável 

trabalho de Norbérto de Araujo que esgotou por completo as 

Suas forças na extenuante organização das marchas. Só 

o à él 

quem presenciou o que foram os ensátos poderá avaliar O 

trabalho enorme para conseguir o cortejo aas marchas que 

na Avenida da Liberdade nos deu um aspecto surpreen-tente 
de luz e de beleza. 

O cortejo da Córte do Mestre de Aviz, foi uma reconsti- 
tuição histórica e artistica da Idade Média, bem apreciada 

pelos portugueses que encheram as ruas, casas e telhados. 

Foi um acontecimente que dificilmente se tornará a ver nos 

nossos dias e encantou estrangeiros, lisboetas e forasteiros, 

outra glória de Leitão de Barros. 

A feira do Terreiro do Paço; as exposições Antoniana e 

Filatélica ; a feira do Livro e o «Bairro Antigo», de Lisboa e 
à exposição de Aeronautica, marcaram. 

Não temos nada a agradecer à Comissão Executiva da 

Câmara Municipal de Lisbõa, porque nem um único bilhete de 

convite recebemos, apesar de sabermos que pessoas que nunca 

pertenceram à Imprensa, tinham convites extensivos a toda a 

família e não sabemos se até no gato... 

A EXECUÇÃO DE MATUSCHKA 

IZEM os jornais franceses que no dia 28 do corrente se 

realizou no Tribunal de Relação de Budapeste os deba- 

tes do processo de Matuschka o célebre autor de diversos 
descarrilamentos. ferroviários. 

Êste famigerado bandido confessou-se reu de vinte e dois 

assassínios e catorze tentativas de assassínio pelo que foi 

condenado à péna de morte em 20 de Novembro último, pelo 

Tribunal de Budapeste. Matuschka não foi, porém, executado, 

porque deve ainda cumprir três anos de prisão, na Austria, 

onde em 1929, foi condenado a seis anos de cadeia, Resultou | 

êste caso um importânte problema jurídico debatido nos tribu- 

nais respectivos. Em virtude da convenção int rnacional, um 
criminoso preso num psís e julgado noutro, deve ou não cum- 

prir a pena do país que lhe seja mais favoravel ? Ora, depois de 
ter feito descarrilar, na noite de 12 para 13 de Setembro, um 

«rápido», em Biatorbagy, Matuschka fói preso, na Austria, 

onde ao tempo, não havia pena de morte, 

MUSEU DE ARTILHARIA 
Museu de Artilharia é uma das principais curiosidades 

O desta velha Lisboa e isto. lhe basta para que, sempre 

que possamos, o mostremos aos olhos dos estrangeiros nos- 

sos visitantes. : 

Assim, no dia 29 do mês findo fomos acompanhar uns 

amigos, pessoas de certa categoria na nação visinha e que ali 
ocupam lugáres de destaque, visitando tôdas as dependências, 
inclusivé a sala, ainda incompleta, dedicada aos combatentes 

da grande guerra, 

Desde a entrada até aos últimos recantos, não faltou a 
delicadeza entre os funcionários empregados no referido mu- 
seu, porém no primeiro andar à entrada ou seja na sala da di- 
reitá um dêsses funcionários que melhor seria que fôsse um 
manequim fartou-se. de nos mostrar objectos se iredando-nos 

aos ouvidos o motivo respectivo. 

Porém ao sair-mos para passar a outra sala, onde está 

um guarda de nome Brito e outro Antunes, voltámos, tornando a 

entrar na mesma sala anterior para perguntarmos a significação 
de certa pintura, ào que nos foi respondido bruscamente : não 

sei..., seguindo-se uma série de impropérios e grosserias 

extraordinárias para quem ocupa um logar daqueles. ... 
Perante os visitantes disfarça-mos o mais possivel para 

não dar uma nota desagradavel provocada por uma besta hu- 
mana que ficou fulo por não ter apanhado uma gorgeta, . 

Chamanios a atenção de quem de direito para meter na 
ordem êsse indisciplinado servo.
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A MORTE DO MECANICO 
ANTONIO LOBATO 

ALEFEREDO BROCHADO Pelo Dr. 

Ao traçarmos há pouco tempo ainda, nesta Gazeta, 

algumas linhas em, homenagem à heroicidade modela!» 

juvenil e inquieta do 1.º sargento-mecânico Gonçalves 
Lobato que, juntamente com o tenente Humberto Cruz 
realisou um dos vôos mais perfeitos da nossa aviação, 
mal podiamos nós supof que, tão pouce tempo docor- 

rido sôbre a corôa de glória que naquele vôo con- 

quistou, haviamos de resumir, condoidos e tristes, em 
algumas palavrás sinceras, o adeus final que esta 
Gazeta manda, por meu intermédio ao seu querido 

amigo e nobre servidor da Pátria. 
Anda sempre a morte a espreitar de perto aqueles 

que mais querem à vida, que melhor a representam, 

que melhor e mais internamente a vivem. 

São os que mais alto sobem, aqueles que, como 

na lenda eterna de Icaro, mais fácilmente acabam por 

ser mortalmente feridos. 
Quando ha manhã do dia 6 alguém me disse que 

tinha morrido em Vizeu, num desastre, um aviador 

português, lo1ge estava eu de supor que fôsse o me- 

cânico Lobato a vítima dêsse acidente. 
O mecânico Lobato! 
Desde a sua viágem ao Oriente, o nome da daquele 

militar soava bem aos ouvidos de todos nós, é foi tal 

a simpatia que o público lhe dispensou, que bem pode 

dizer-se que era um dos elementos mais queridos de 

quantos ilustram e compõem a nossa aviação. 
Por isso mesmo 

a sua morte chocou 

a todos e foi muito 

sentida. 
Apesar de muito 

novo ainda, graças 

ás suas qualidades, 
conquistara uma po- 

sição de destaque 
no meio dos seus 

camaradas, e os 

muitos louvores que 

ilustram a sua folha 
de serviços, são a 

prova do que aqui 
fica dito. 

Tinha a estima 
e a amisade de to- 

dos os seus superio- 

res quelheavaliavam 
” 

A morte do aviador 

ANIaAÇ ão 

0 

e reconheciam os mé- 
ritos que muitos des- 

tinguiam. 

Não o conhecia. 

Nunca o vi. Mas, como 

homem e português, 

doi-me vêr desaparecer 
tão cêdo quem com 

tanto amor e entu- 

siasmo servia à sua 

pátria e amava à sua 
profissão, e, como uma 

águia fulminada, tomba 
agora para sempre do 

ceu azul, dêsse ceu 

infinito que o atraía, 

na ânsia de mais além, 

Sonho de uma vida desprendida das contingências 

da terra, bem cêdo findou. 

Seu nome "fica entre os seus camaradas como um 

exemplo sempre vivo de heroismo, disciplina, compe- 

tência e amor à 5.º arma. 

Todos os oficiais da aviação, com quem serviu, 

encontraram sempre no mecânico Lobato um verda- 

deiro e Leal auxiliar e companheiro, nos grandes 

empreendimentos em que êle tomara parte. 

Por isso mesmo com Plácido de Abreu vai a 

Cleveland, a França, antes da viagem a Timor. 

Em algumas palavras que o coração e um perfeito 

sentido de justiça ditaram ao tenente Humberto Cruz, 

e vieram nos jornais, está feito o elogio dêste nobre 

rapaz, de 26 anos, que a aviação chamou e prendeu, 

e onde, por fim encontrou a morte a 30 metros do solo, 

quem sôbre mares longínquos tinha voado. 

Todos os dias os jornais nos trazem destas tristes 

notícias. : 

O Cortejo dos que partem é enorme, dir-se-ia não 

ter fim. Mas cada vez é maior a fé no triunfo da avia- 

ção, como meio de combate seguro, como sport e 

como maneira de pôr em comunicação rápida locali- 

dades distantes, servidas já por carreiras regulares. 

Os alemães para familiarisarem de bem cedo tôdas 

as pessoas com a aviação, fazem embarcar nos seus 

magníficos aparelhos creanças de pouca idade. 

Em Portugal ainda êstes assuntos estão pouco ao 

nosso alcance. 

É preciso, no entanto, que todos se compenetrem 

da sua importância actual e se familiarisem com à 

aviação,'a pratiquem, numa palavra, vôem. 

É esta a melhor forma de vingar aqueles que, 

cmo o mecânico Lobato, morrem ao seu serviço. 

Não costumam chorar-se os herois, nem aqueles 

que tombam vítimas de um ideal imensso. 

Com saudade, porém, nos inclinamos sóbre as 

cinzas mortais de quem tão querido era dos seus ca- 

maradas e superiores, e ganhara, pélos seus mereci- 

mentos invulgares, a simpatia e.a estima da Nação 

Portuguesa, sobretudo da sua mocidade, 

Mecânico António Lobato
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. Po INSTRUMENTOS 
No DE PRECISÃO 

rm em 
EXT IPS . ARIU "= MAYBACH 
a Na TAQUEÓOMETROS 

LUA AA. 
TEODOLITOS 

BINÓCULOS 

UNICO AGENTE 
A Vendas a retalho : 

à em tôdas as casas CARLOS CUDEILIE GOBTZ, 

da especialidade PR. DA ALEGRIA, 65 

A 1 AGÊNCIA EM LISBOA Este IS SS ENS ADISE EA 

SN Vs ; Í TIRSL ERON E: E583 
trad Rua dos Fanqueiros, 15, 2.º TELEGRAMAS: CRRORURTS 

AC—T CCO O MTE O AA ED MÁ 

Tomás da Cruz & Fittos, Gt? | Tkineas Aereas Pastales Espaías | omas da Grs & FINOS, Gil, | des CSPAnDAS 
Telefone: PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 EQTISS IT PRICE 5/1 TESS ENE RA SETOR RRSRAERNTAENSEO NS TRE AANPITONS ETEDEIT TES PESESTISSENS 

Armazéns de madairas e Fábricas Mecânicas de Serração Calle Antonio Maura 2 — MADRID 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 

DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO SERVIÇO DIÁRIO (excepto domingos) 

CAIXOTARIA entre Madrid-Barcelona e Madrid-Sevilla 

DXONCOIA CD E SSATDCA NOT ASRIA r PASSAGENS, CORREIO E MERCADORIAS 

LISBOA Madrid-Barcelona ou vice-versa Pesetas 150 

Sóde para ondé deve ser dirigida tôda a correspondência: Madrid-Sevilla ou vice-versa A 195 

— PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL : 
Telegramas : TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo Nos bilhetes de ida 6 volta faz-se nm desconto de 10%, 

GENS TOCA TITO OST OA, 

Mala Real Ingleza| 
(Royal Mail lines, ltd.) 

Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 

co, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e ho regresso da Amé- 

Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga Companhia 

E Priiendane, 19 Teléfondi dos ni riso a e a sa 

áú.
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é 
AS FESTAS DA CIDADE 

E AC COOPERAGÁODO DA 

COMPANHIA DOS TELEFONES 
Não há manifestação de actividades nacionais em que's: COMPANHIA DOS TELECONES não 

LINHAS TELEFONICAS para retransmissão na Emissôra dos 

ensaios das Marchas Populares, e discursos no Instituto 

Bacteriológico. 

' LINHAS TELEFONICAS para controle da corrida de automoveis. 

P. B. X. E LINHAS para á direcção da execução do torneio me- 

dieval. 

TELEFONES NA LISBOA ANTIGA E FEIRA DO TER- 

REIRO DO PAÇO, para uso dos organisadores. 

CAMIONETTE SONORA para organisação e direcção das Mar- 

chas Populares, cortejo medieval e cortejo do Trabalho. 

LINHAS DIRECTAS à Amadora para retransmissão do festíval 

aeronautico e telefones na Exposição. 

TELEFONE na comissão da Feira do Livro. 

COOPERAÇÃO do pessoal de Linhas no hastear de postes gigan- 

tescos da Feira do Terreiro do Paço. 

PARTICIPAÇÃO no cortejo do Trabalho, com carro e pessoal. 

COOPERAÇÃO no Concurso de Montras... 

tê, CC. 

- OTELEFONE é IMPRESCINDIVEL na Vida Moderna 
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FIOBDIT ESTES SPIRIT ESOM LITE TATA SERRIREES OD TTITTI TIO: 

Sociedade Amnóminnmaa 

BROWN, BOVERI & O "*”* 

BA DENMN (FABRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas a vapor 

—: em Portugal. i— 

Representante geral: 

EDOUARD 

DALPHIN 
ENGENHEIRO- 

DELEGADO 

Escritório técnico: R. Passos Manoel 191-2.º 

(4 rr || 4B O turbo grupo a vapor de 5.000 kilowatts da Central de Massarelos 

Dp : da Companhia Carris de Ferro do Pôrto 

| 

- taste dE Ta a O res 

à EUR DP E A: 
VW AO TE TT EA 

A A MR A NAO 1 1 VN Hi Úi B fil PIDEALAA Hê| TÁ À 

OQ O 

à ARMA) COMPANHIA DE SEGUROS ; 
& “O $s FUNDADA EM 1922 S 
- SEGUROS DE INCÊNDIO Ss S 

SEGUROS MARITIMOS = F. 
O SEGUROS DE CAUÇÕES 
W SEGUROS DE AUTOMOVEIS W 

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO A 
-. SEGUROS DE ACIDENTES INDIVIDUAIS 

SEGUROS DE ROUBOS E DE TUMULTOS & 
W SEGUROS DE KESPONSABILIDADE CIVIL d 

À SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM Ã 
SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

ê SÉDE EM LISBOA -- Rua Nova do Almada, 64, 1.º -- TELEFONE 20911 Ô 

OB0SO>SSO>DSSODSSIS0ODOOOOOODSHDEeODSODSOD<S0O0>DOSOS
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Uma das 
locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, a vapor sobrea- 
quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fornecidas em 1930 por 
HENSCHEL é SOHN A. G. 

Há já mais de meio seculo 
que as locomotivas “Henschel” são conhecidas e preferidas 

em Portugal e suas Colonias, onde as mesmas se teem 

qualificado. 

Centenas de locomotivas" HENSCHEL" 

circulam nas mais imporiantes linhas portuguêsas da Metro- 

pole e Ultramar. 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de 5. Julião, 23, 

LISBOA 
1810V1935 

HENSCHEL & SOHN A.6O, 


